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AVISOS 

Advogados o dp. Brasílio m»-
c» ado, « Alcantara Machado tôm 
seu oBcrlptorlo na rua da Qui-

anda, 6, (Associação Commercial) 

AO d ùvaïdo~Pa checo o Silve. Escri-
ptorio, rua do a. Beato, 23 

COLLEGIO Jo io do Deus Mantém 
regimens disciplinar, hygtenico 
e educacionist* perfeitamente 

europeus. O director desta folha 
presta informações. Ladeira do Car-
mo, 45. Caixa 514. 

CL I N I C A M E D I C O - C I R U R O I C A , d o 
dr. Passos. — Especialista e com 
longa pratica dan moléstias do 

coraçào. estomago, pulmões o das 
senhoras. Consultorio e residencla: 
ladeira de 8. João, 16. Consultas, das 
1 0 à 1 hora da tarde. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecciona om casas partícula 

rés. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

Dr . jayme seu 
sultorio, largo do Rosario, n . 1, 
do meio-dia à uma hora. Resi-

dencla, rua Visconde do lUo-Branco, 
85—Telephone 437. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 
Faculdad* d* Medicina ds Paris, Mtmbro 
da Aiadtmia h tal das S ciências dt Lisboa. 

Official da Acadétnia ds França—Reaidenci» roa 
d» Liberdada, 148. — Consultorio, rua 15 do No-
vembro. 22, ao meio-dia.— Telephone 601. 

DR. MIRANDA AZEVEDO,de volta 
de sua viagem k Europa, onde 
frequentou os hospltaes de Vlen-

nn, da Italia e Paris, abriu seu escri-
ptorio à rua do Commercio, n. 11. 

Consultas do meio-dia às 3 horas. 
Faz applicações da electricidade em 
moléstias do senhoras. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
a l l i escriptorio de advocacia. 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
transferíveis, às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

n a secçào dos annuncioa. 

O LEILOEIRO^ Moreira Campo» é 
sempre encontrado em seu oscrl-
ptorio na rua Marechal Deodoro. 

8-A. 

IICMIIC I.*. « to u t I. 
Nédia. flS.IO*. 

A Alfanrfog;» 
l33. l«U?lt tS. 

A Recebedoria. 

rondou bojo réla 

!Ho»lraonCo murUlnio. 
lOnlrnrnm om vnporea « 
Initier. «il i ibena». tio Aitvora. oom 

vario« « n i n o » , u r . M. llainp«lalro 
At Comp. i 

Alloiiião «< ori<yt>n». <1c llumburfco. 
ni OM m a rurgu. a Kd. Jnhnn(on . 

Ingloz «€ liiiurrr». dn (.luagow, 
Idoiii. m F. N. I l mu pub Iro »Sc C. i 

!%Mciunal « I nlíioa. do Rio do Jn-
nolro. idom. h IIoma Jun ior «V C. 

Mulilrum om íuporoai 
Allomíin «CoriientoNB, paru l lnn i 

burico i 
.ÜoruoRUox «IlOKolandw. para Mon 

torldoo i 
I r an roz «Ville do Boaario». parn 
Havre i 

Allomão « Itlxanz*, pnra Invor» 
10 nu li ar o II M liOMpanholaa > 
« ISaiiana». para Montevideo « 
«J . II.«. pnra Nnnta fu t l iur lna . 

Meguirnm hojo para nhl. oaroltadON 
por clneo praça« oominandadaa por 
um prlmolro nargonto do cnvallarin. 
o« NontoiiPlndoa Jo«tt* Maria Mart lna 
do Hou/.a, «lo«o Gui lherme o Anton io 
1'orroln da Mllva. que vuo cumprir 
na rcNporti*um penam. 

ManiroNtoii-ao. a noite paanada. i 
ooinoço do fçrovo ontro on omprrga"' 
don du l.impi'zu Publica. 

l 'ompnrocoruui. à uieiu-nolte. no 
«luartol do borabolroa o ar. Modré, 
delegado do policia, o o ar. r o m a n -
de«. prenldente da Camara, afim do 
evitarem «|uo a grovo Coiua««e ou-
tro caracter. 

tDo nosso cnrrstfondênU) 

GUARUJÁ 

ODR. THEODORBTO NASCIMEN-
TO, especialista em syphilis, 
moléstias do estomago «j intes-

tinos, de volta de sua viagem à Eu-
ropa, roabrlu o seu consultorio à ru 
Florêncio de Abreu, 27. Assiste 
partos e faz operaçõos. 

Consultas, das 1U às 11 o das 4 às 
15 da tarde. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secçào competonto do nnnunclo 
• Moléstias e medlcaçõeos con-

venientes*. 

TELEGRAMS 
• •o . t a 

41 dr. Prudente velu hoje, pela ma 
nk i . de lrnrnli>, rearm.Hudo a . & l|t 
hor « . da Un i e . 

l a l t n r u iriiuniln-frlrA provlniil. 

O 4i'iipHrli» romeçou é uiuii o ter-
minou MM & hora» da lurdr . Tratou-
.e tia qi. e . tuo do .Sinapá. que e . la 
, « n * l rcaolvlda. 

.«Inda nuo rol hoje re.olvlda a no 
mca f âo para prraldculc do Elaneo 
da acpabl lca . 

K i t e i f no l lnmara ly o presidente 
da Camara do . deputado«, que ron-
ferenelou r a n ti dr. Hmdente . e mi* 
n l . t r a da Jual lça. pedindo, conala 
que em nome do. acua rol le»«. , a 
-deutla.ât, de tudaa a . anelorldude. 
rpallcla". rrapon.avela pelo» urimlr-
•cimen.o» oeeariidoM houtena no re-
c in to da « amara o nua raaaa da cl-
• a d c . 

Foi evanerudo o ar. Bar ra i nar-
retco. alikuado deleaado. 

l ; n .etfUlda. «eudu ehuoiada ao 
tpHlaela o dr. Andre Ca«aleante. etie-
fe de poliria, que leve longa eonle-
renela eom o prr. ldente da Repn-
tillea. Ileou tanihem re.olvlda a e»o-
nera^Ao do drlrgado da primeira 
. irrui l l .rr lpçüo. 

\a Camara o pre. ideale dla.e que. 
Ill« art Ardo eom o rr i i imrnlu da mea-
inu, mandou pilr em eu. ludla o luui-

Iituo que » dirlslu ú corporação 
em ter moa la jurto .o . , paaaando-o u 
dl.poalf . lo do J uUo competente. 

ne ler ln do-.i' ao . lartoit aueeedldoa. 
declarou tt r-mc entendido eom o ao-
íerno e i|ut não Ueai-it na eadelra 

Í
io eaao da Ca*.'tara »Ao 1er ampla e 
omplr la Indrpk-adrneia. 
Faturam a inda a pr .po . l lo do . 

le .moa aueeen.o* o . ara. t l r iudo 
•uanabara. HelUarlu J e M u » . 1'lu-
D Hoc tia e UI»ccrlo. q 'te npre.enlou 

'um I eqiierltaeiilo propbntlo o letau-
•amento na i r n i . Mie que o g.Ver-
na dé uma aall.rac(;ão a 1 amara. 

Uo. l ie oa l eu l u d t . cu» àu e gran-
de tumulto, .endo letan la . la a ae . . £» 
ale r c t r i i a a r do • lamaratr o prral-
denU- da Camara, que declarou te-
rem .Itlo e ionerada . dana aurtarl-
•dadea pollelaen. 

V «lata de.aa declaração.o ar. Uly-
M-elo retirou o «cu reqnrrlairulo. 

\o M e n a d o o a r . V i c e n t e « a c h a d o 

t e r u m l o n g o d l . c u r . o . o b r e o a f a-

c t o « d r b o l i t e m n a l a n a r « , c e n . u -

r a n d o o p r o c e d l m e u l « d a p o l i d a a 

a p r e a r a l a n d o a a e g u l n l e I n d l r a f i o • 

I n d i c o q u e o M e n a d o F e d e r a l , p o r 

k a l r r m r d l o d a r e . p e r t l r a M e « a . aaa-

« t l a m a r a d o a d e p u t a d a « a 

9 a l l d a r l e d a d e n a d r t a l n a l a 

« e « « a C a a a d o < o n g r r a . o « a c i o n a i 

a o . d e a a t a . o a q u e b o n t e m a o l t r e u . . 

» « e « . â « I a t e i e m a l t a l u m u l l a a a a . 

o pre «Ideale lia Bepa t l l ra recebe 
•e «I ada-relra i r « « ima . rua uudlea-
<la 4e apreaent.ffto, • n a i o mlala-
tra Italiano. 

A e i i a « ) m á c a l m a . 

(bo ' I no d 

« H w , t a 

r a ce , 

I « a a e g a e e . t o n b e c l d o a 

a a a « a e e a « . 

a n e r r a d o m a n t e « e - a e 

I p r o c u r a a a b a . e d e 

K m * . 

[CiHraram IS M S 

Jury. 

Presidente, ür. Clementino de 
Souza c Castro ; promotor, dr. (los 
ta Carvalho ; escrivão, liocca Ju-
nior. 

Entraram hontein om ju lgamento : 
Vicente Cu id i , accusado de cri-

me de morte. 
Sendo defendido pelo dr. Nativi-

dade, foi o reo absolvido unanime-
mente. 

Vicente Cont inte, por idêntico 
crime. Defendido pelo dr. Cardoso 
de Almeida, foi absolvido por I I 
votos. 

—Entram hoje em ju lgamento 
os reos llenedicto 1'etiro da Itosa, 
accusado de homic íd io , e llolierto 
Figueiredo, pelo crime de falsida-
de. 

—Encerra-se hoje a presente ses-
são. 

Foi denunc iado bontem ao dr. 
juiz de direito da 2." vara cr iminal , 
pelo dr. C&Ddido Motta, l . a promo-
tor publico, Thomaz Andrew Svu, 
como incurso no art igo :I03 do Co-
digo Penal. 

0 Sul. 

Sobro o desarmamento das for-
ças de Apparicio, encontramos na 
Xoliciii o seguinte telegraimua de 
Porto Alegre : 

«0 coronel Carlos Telle», chegan-
do a ll. Pedrito, no desempenho 
da cominissão de desarmar e dis-
solver as forças de Apparicio Sa-
raiva, com o elfectivo de dous m i l 
homens, encontrou sómente 80 ar-
mas e 40 lanças em m a u estado, 
poucos cartuchos, o que era t udo 
quanto havia recolhido o coronel 
Toledo Ilibas, enviado do general 
Calv&o. Cabeda seguiu para a fron-
teira do 1,'ruguay, com o mesmo 
destino que levou Apparicio, fur-
tando-se assim ao desarmamento 
real de sua gente.» 

Itibliographia. 
A HnUfzn, por Marv Card. Inte-

ressautis-imo volume ile HH pagi-
nas em que, depois de a lgumas 
considerações philosophico-blstori 
eas sobre o ideal esthetico nos po-
vos antigos e moderno«, se encon-
tram muitas prescripçõe» e formu-
las usadas nas diversas partes do 
mundo para a conservação da bel-
leza feminil . Esta obra (•. ofereci-
da ã exma. baroneza ile Ibit inga. 

Agradecemos i auctora a remes-
sa de um exemplar d o seu excr.l-
lente trabalho, cuja leitura recom-
mendamos ãs senhoras paulistas. 

Salesianos. 
Os prolessorei e educandos do 

l.yceu do Sagrado Corarão de Je-
sus, como prova de gratidão e af-
fecto uo seu director o revm. pa-
dre Miguel Foglino, realiaam bri-
lhantes festejos nos dias 28 e 29, 
consistindo os do primeiro d ia 
em variado entretenimento littera-
rio-musical, ã uma hora, e os de 
domingo , em alvo uda, missa solem-
ne il» tu I 2, orando o revd. conego 
Nery.beneaiu do Sautissimo com 
Taiitum Ertjo, ãs !> 1 2 da tarde, e 
illtimiuução, musica, balões e logos, 
& noite. 

Nenhuma a lma devota deve fal-
tar aos sympalhicos festejos. 

Não podia ser ma is bem esco-
lhido um local cm que ú magestosa 
imponência do mar espraiando-se 
em ondas de alva espuma sobre 
areia alvíssima de bella enseada 
semicircular, l imi tada por uma se 
rie de coilinas verdejantes, algu-
mas das quaes, nos dous extremos 
da praia, descein at£ uo salso ele-
mento, lirmando-se em penhascos 
onde as vagas se quebram ein ca-
chões espumosos, eom fracasso de 
gigantes que se chocam, se juntás-
semos confortos das mais i l-.f í ites 
estações de banhos. 

Entre os sopés das coilinas e a 
praia, a planície ein que assenta u 
moderna povoação balnearia—cha-
t'ïts de estvlo variado, todos de ma-
neira, ã excepção da casa das ma-
chinas e da residencia do sr. dr . 
Elias Chaves, recentemente concluí-
da. 

Em seguimento ás coilinas da 
direita de quem olha para o oceano 
e separada do pequeno promoutor io 
por estreito e fuudo braço do mar , 
a i lha da Moela, com o seu pha-
rol a duas milhas approxunada-
inente da llaluearia. 

Dobrando a Moela ou s ingrando 
pelo canal, passam á vista dos ba-
nhistas todus as embarcações que 
do Norte demandam o porto de 
Santos ou dal l i saem em rumo 
contrario, os navios de vela, mais 
ao longe, permanecendo no hori-
zonte como gaivotas a balouçar-se 
nas ondas, os vapores terra a ter-
ra, passando a tiro de canhão pela 
costa segura de Santo Amaro, ein 
cujas praias oceânicas se não des-
cobre vestígio de naufrugio. 

A viagem de Santos para a ilha 
faz-se cm barcas a vapor, de ex -
cellente marcha, e com lotação, no 
couvez o na camâra, para mais de 
200 passageiros. A travessia do por-
to, em extensa obl iqua, até perto 
du barra, dura 45 minutos e talvez 
menos, se a maré estã a favor. De-
pois utruvejsa-se u ilha em estrada 
le ferro perfeitamente plunu, de 

bitola de 0in.,V0, cm 10 minu tos 
ue correm rápidos, na admiração 
uquella garganta natural , bordada 

de l indo multo ein que predomi-
nam palmeiras de troncos tlexiveis 

mimosa coma, arenas e outros 
caprichosos specimens da Hora tro-
pieo-oceanica. 

A fauna terrestre da i lha, ao que 
nos pareceu, 6 de u m a pobreza 
completa. 0 nosso collcga Lisboa, 
do Copular, conseguiu, depois de 
muitas excursões e pesquizas, des-
cobrir uma preguiça presa por 
traiçoeira >-inbira ao tronco de uin 
arbusto. Nós não enxergámos nem 
um inisero tico tico... 

Voltando, porém, aos meios de 
cominunicação que l igam rapida-

nte Santos ao Cuarujá , transfor-
mando a magnifica praia cin arra-
balde appctecido J ó importante 
;entro commercial , devemos dizer 
pie o traçado de nova l inha férrea, 
ú quasi toda construit! i, reduzirá 

10 minutos a viagem marí t ima, 
scin augmentar u terrestre, o que 
o horário t sempre observado coin 
escrupulosa precisão, o que mui to 
iiboiia a competenciu «lo represen-
tante da Companhia Balnearia da 
Ilha de Santo Amaro, sr. Pio Hossi, 
moço de l ino trato e do inexcedi-
vel zelo. 

Esta Companh ia , com sr-d« na 
capital, (casa Prado, Chaves & C., 

ua Marechal Deodoro, 7 é pro-
prietária da inaior parte dos ter-
onos do (ii iarujá ; de quasi todos 

os chalels, '48); dos edillcios que 
servem de hotel, casino, theatro, 
egreja, ofllcinas, etc. ; do material 
lixo e rodante da estradado ferro; 
das machinas geradoras da luz 
eléctrica e respectivos «ppirelho-i ; 
Jas barcas a v.ipor para a travessia 
lo porto ; da ponte de desembar-

que e respectivos galpò ís ; do ma-
terial empregado nos encanamen-
tos d-i agua pvtavel e exgottos ; 
lus barracas «lo bunhos ; do mobi-
liário do hotel etc. Tudo isto re-
presenta o capital d«- :i 000 contos, 

ue até hoje não produziu «livi-
n d o , mas que lia de fatal-

mente e ein curt » prazo garantir 
um lucro razoável aos accionistas, 
se a administração attender ás exi-
gências económicas du empreza o 
pie apontaremos de rclance, mais 
adeuute. 

(Continua) 

a l l i a g e * 

Os a lumnos da Escola Normal, 
do ul t imo anno , que s<> forem re-
provados em uma ou duas maté-
rias poderão fazer novo exame «las 
mesmas, no fira «la ou :!.• sério 
do anno lectivo, semlo d i i pema i lo 
de frequentar as respectivas salas. 

Os mesmos alumnos, «piniulo lo 
rem reprovados cm três material , 
serfto obrigados a frequentar as au-
las respectivas, durante a I.* sério 
do anno lectivo. 

0< a lumnos de qualquer a n n o 
que forem reprovados em mais de 
tres materiu» serão tidos coino re-
provados ein toilu o anno, desde 
iue o numero de notas favoraveis 
õr inferior á m«!tadc das matérias 

do anno. 

Communloam de Maceió, Alagõas, 
que no engenho Tumoalit, municí-
pio dn Parahyba, pertencente a Al-
iiiri«lo llraga, foram «ppri liendldas 
uma machi i ia , pedras lithograuh Iça», 
l i ifetll ios e gravuras para fabrica-
M o de notas de 10S, julgando-se 
que são do referiiío proprietário 
do engenho, j á pronunciado, em 
lUtiS, por crime de moeda falia. 

Cartas parisienses 

I 

t-:.la rolhn veiide-«c K n ü l l -
TUS nu pi-uçu tia l lepnbllca. 31. 
cliiirutiiria (perto dit SHandegiii. 

Obtiveram licença : 
li- :ii) dias, D. Anna Isabel da 

Jostu Ferreira, professora ein Mo-
gy-mirim ; 

De 30 dias, om prorogação, sr. 
Antonio Itodrigues Alvos IVreira, 
professor de Sautu Cruz do Jard im, 
municíp io «lo Janarehy; 

De dous mezes, sr. Antonio Ho-
l igues ile Carvalho, professor do 

bairro da l .oanda, mun ic íp io do 
Uananal ; 

De 00 «lias, sr. Ilrasiliano de Aze-
vedo, inspector litterario do Ifi." 
distrícto escolar; 

l)o 0 mezes, dr. João Haptista dos 
Santos Sobrinho, professor do bair-
ro do Vinagro, eui l.oreua. 

7 ile inlembro 

Mais um attentudo anarchista 
contra a mesma pessoa ! 

Parece que a unarchia, como i 
suicídio, é um ma l contagioso. En 
ferca-se um sujeito, e dias depois 
apparece enforcado outro sujeito, 
no mesmo logar. O secretario do 
barão «le llotscliiM recebe uma 
curta explosiva, na rua Ladite, on 
de estã situado o banco «lo iniliio-
nario j udeu , e dias depois, ã por 
ta da mesma casa, passa uin su-
jeito e atira uma boinha, que fe-
lizmente não estoura. 

At«'; aqui não so conhece o nome 
desse anarchista, que, iminediata-
mento preso, persisto em occultar 
a sua identidade. Diz apenas que 
o seu intento era fazer uma muni 
fcslaçrlo contra o capital, manifes-
tatíio em que o tradicional copo 
d .tgiia «la minha terra loi suhsti 
tuido por uina bomba. Paru elle 
pouco se lhe dá «pie o barão de 
Hotschild seja j udeu , protestante 
ou catholico. E' rico ! Eis o princi-
pal. Elie protesta contra a má re-
partição «la fortuna; uns tôm de 
mais, outros não tèm cousa algu 
ma. E' a eterna e estafada l«:nga-
lenga ! 

Mas, pae do ceo, so todos nós 
que não temos fortuna nem cousa 
que disso se. approxiine fossemos 
manifestar-nos... por meiode bom-
bas, seria tal o estampido, de uin 
m i o ao outro, que a human idade 
Içaria surda para o resto «los seus 
dias ! 

No atlentado a que me redro, o 
que mais me admira é que houves-

quein se lembrasse «iello em 
tão iná oecasiáo. De facto, a porta 
«1o banco do barão estã vigiada 
por não sei quantos policias, uns 
de uniforme, outros disfarçados. Alli 
não penetra n inguém sem ser exa-
minado «los pés á cabeça. E en-
tretanto, apezar dessa vigilancia, 
«lesse batalhão de Ccrberos, uma 
bomba foi atirada ! 

E note-se «pie foi por simples 
acaso que a bomba não estourou, 
e o anarchista teria conseguido 
escapar, se não fosse a coragem 
«Je «Ions seryinils de ville. 

Como elle foi preso, as folhas 
ultra-radicacs não pôde m desta 
vez estampar a velha chapa de que 
foi a policia que collocou a bom-
ba. Ficaram reduzidas a lamentar 
o pnbre infeliz, victima do capital ! 

Porque lia aqui jornalistas que 
tém a mania de attribuir tudo 
quanto é ruim á policia, como ha 
na m inha turra quem atire todos 
os boatos pérfidos paru as costas 
dos federalistas c sebastianistas. 
Decididamente, aqui como lá , plus 
ça chamje... 

E , j á que falo em jornalistas, sa-
r i curioso o instructivo estudar 
imprensa parisiense, que tem fei 
cão tui generis. 

0 caso de Magnier, que cont inua 
a s«:r mu i to couiinontado, veiu re 
velar um dos defeitos mais sensí-
veis do jornal ismo «leste paiz. 0 
sx-proprictario do Kiienement es 
creveu uma longa defesa, cujo ar 
gumento principal <•• que todo o 
dinheiro que recebeu loi em paga-
mento, não da sua influencia de 
senador, inas «la publ ic idade feita 
á Companhia dos Caminhos de Fer-
ro do Sul. 

A sor isto exacto, e n i o serei cu 
quem o ponha em duv ida , Magnier 
será absolvido. Mas nem por isso 
k inenos exquisitu a maneira por 
que aqui so comprehende o jorna-
lismo. 

Uuem quizer, nesta terra, fazer 
propaganda por uma empreza qual 
quer, com esperanças «fé bom re-

No jub i leu de Congonhas do 
Campo, Minas, festa religiosa sem-
pre muito concorrida o que este 
anno teve grande bri lhantismo, as 
esmolas recebidas para o cofre da 
Irmandade atl ingiram a quantia de 
4r>:t«jK$7iiO, durante os dias dos fes-
tejos. 

Dizem de Desterro que foi con-
tructada cora o engenheiro P .dro 
de Freitas Cardoso a conslrucçáo 
da nova capital do Estado de San-
ta Catliurina, que ficará situada no 
triangulo formaiio pelos dous bra 
ços do rio Itajahy. 

A Desterro, tiraram-lhe o nome o 
agora vão tirar lhe também os fo-
ros de capital, Está infeliz. 

Foi dispensado o uinjor José Pe-
dro de Oliveira do cargo do dele-
gado de policia do Itio-Claro e o 
supplente do mesmo, capilâo José 
l.uiz Correia. 

saltado, não tem mais do que di-
rigir-se aos jornaes e eontructar, 
por um preço que é mais ou in"-
uos elevado, segundo a collocação 
e o numero dos artigos, a publi-
cidade dessa empreza, «pie será 
elogiada no noticiário da redacção, 
em artigos especiaes e até mesmo 
om artigos de fundo. 

De sorte que j i não se pôde mais 
dist inguir onde acaba a noticia 
verdadeira o onde começa a récla 
me. A qnarta pag inados principaes 
jornaes é alugatln por um anuo e 
por bom pr«'ço As emprezas finan-
ceiras, que alli expõem u situueüo 
da Uolsu, conformo «is seus interes 
ses, valorisando títulos péssimos e 
desprestigiando outras excedentes. 

11a a inda mais : a redacção n i o 
pôde inserir no corpo du folha 
nenhum artigo financeiro sem pri-
meiro submettel-o i empreza arren-
dataria «la quarta pagina, que «leei-
de sobre a sua sort«1 «• só o deixa 
inserir, caso não vã do encontro aos 
seus interesses. Posso garantir a 
exactidão do que d igo , pois o la-
cto j i so deu commigo , quando 
submotti , lia annos, á redairáo de 
uma folha parisiense importante 
um artigo sobre a situação tlnun-
ceira do Ilrasil,—artigo que a tal 
empreza não consentiu que subis-
se. Estava certamente especulando 
com títulos brasileiros. 

0 que uhi vai exposto crioo que 
j i é conhecido dos meus patrícios ; 
mas lia uma eousa que ta lve iose ja 
menos. Todas as noticias «lo circos, 
cafés-cantantes c estabelecimentos 
no genero do Cusinn Ue 1'ari, s i o 
paijas. E' sempre o redactor da 
Soirdc paritieniie (pie as escreve, 
e naturalmente tem sempre «leachar 
tudo esplendido, trate-so, mui to 
« mbora, de uma bagaceira. A sec-
OSO theatral é, aliás, uma bôa 
fonte de renda pura os jornaes de 
maior circulaç&o. 

Discordo coin essa maneira de 
coinpreliBQder o jornal ismo, que 
assim se torna uma arma perigosa 
e facilita a chantayc, como acon-
tecimentos recentes tèm provado. 
Prefiro o muito, a esse respeito, a 
imprensa d o meu paiz, onde uin 
jornalista que alugasse a sua pen-
na seria desconsiderado. 

No descalabro que vai polo Bra-
sil, no njeio do rebaixamento do 
nosio caracter, ainda a maioria dos 
jornaes aons«'guiu resistir ao subor-
no, apezar de termos tido até um go-
verno que n&o recuou perante esse 
m?ío, para ie manter no poder . 

O jornal ismo eomprehendido pe 
la fónna franceza pode, pois, sei 
fonte de grandes inales ; mus in-
justo fôru altribuir-lhe todos. 

0 recente suicídio «le um auctor 
dramático, l l ippolyte l l aymond , 
suscitou a questão «le saber se a 
imprensa n i o contribuía para au-
gmentar os suicídios eom a publi-
cidade que lhes dá. Não creio que 
ha ja fundamento serio nesta theo 
ria, tanto mais quanto, no caso 
presente, o culpado é o atavismo. 

Na carta que llippolyte l l aymond 
deixou antes «le se matar "o que 
não concluiu, dizia ello que sua 
i rmã o seu pae t inham morr ido 
loucos e que clle mesmo se via 
perseguido por inimigos e amea-
çado «In loucura. 

Causou-me real tristeza o suicí-
dio desse homem, com quem tive 
occasiáo do pussar algumas horas. 
Era trabalhador, honesto, b om , 
não dizia mal «los eollegas caso 
raro; e, além de tudo, t inha mu-
lher o filhos com quem vivia feliz 
e que o veneravam. O nome de 
llippolyte I tavmond é abi favora-
velmente coniioeido, pois que o 
publ ico paulista teve occasião do 
applaudir iuiw das suas peças 
mais felizes, J.ei £S juun tle Ciai 
rellc, que djii foi i scena com 
titulo de Ihqiu: tle Saiat. 

Mas, embora o facto so «lesse, ha 
apenas u inuTemana , j i esta es 
queoiilo do publ ico parisiense 
occupado agora em acclainar 
lord-maire de Londres, que aqui 
chegou ha dous «lias e que vai as 
sistir á exposição de lloriléos. 

Mui chegou ao Grande Hotel 
uma nuvem de repórteres o cercou 
fazendo-lhe perguntas indiscretas 
Para n i o dizer senão aquil lo qu 
quer, lord-maire tomou o part ido 
de só fa larem inglez, de sorte qu 
nem todos os jornalistas poderão 
entrevistai o, a menos que recor 
rain a algum interprete. 

Disse lord-maire que teria im 
rnensa satisfacção se o sr. Felix 
Faure se dignasse dar um passeio 
até Londres, onde seria recebido 
com um enthusiasmo «pie lhe de 
monstraria o apreço em 
tido. 

Não ino parece provavei que o 
presidente da l lepublica acceito um 
convite feito nestas condiçõe 
mas pódo muito bem ser qne isso 
seja apenas um balão «le ensaio, 
ver se faria a viagem, caso o con 
vite partisse da rainha Victoria. 
Creio «pio abi anda mettido o dedo 
la politica. A llussia anda fazendo 

campanha para obrigar a Ingla-
terra a evacuar o Egvpto ; a Fran 
ça navega nas aguas'<la sua alliu 
da, tanto muis quanto n i o tem 
nenhum motivo para ser agrada-
vel aos inglezes. Ora uma viagem 
a Londres, do sr. Felix Faure, com 
recepções principescas e enthusias 
mos populares, talvez contribuísse 
para pôr um pouco de agua na 
fervura da politica franco rus 
sa... 

Isto não passa do siipposições 
porque afinal a inda até hoje ' não 
me considerei <;omo propheta. 

Tcin u palavra o futuro. 

MASECO 

Oa margem do Tejo P e l o n o s s a E a i a d o 

<pir 

l :«la rolhn «ende-ae • : „ 
« > V r o * ua praru tia B r . 
publica.a> rliarulMria «per-
to tlu Aliunde gui. 

0 dr. Alfredo Pujol , secretari« 
do Interior, esteve houtem em con 
ferencia com o sr. «Ir. Francisco 
Schmidt , vereador da Cumaru Muni 
eipal «le It ibeirio Prelo, a respeito 
dos serviços de caualisaçio dc agua 
para aquella localidade. 

Na ratoeira 
Felizmente e graças A habi l idade 

eom que s.-, houve o sr. capitão 
Mutteruzzo, activo subdelegado d«-
Santa Ephigenia, estão catrafllados 
os ousados chefes du quadri lha de 
gatunos que infestava esta cidade, 
praticando, quasi todas as noites, 
assaltos, arrombamentos e roubos, 
a que u imprensa so referiu por 
vezes. 

O chefe chama-se João Avelino 
de Freitas e t inha como seu logar— 
tenente José David, o auctor do 
audacioso roubo praticado no Mer-
cadinho. 

Duas jman mui to procurados pela 
policia e de que aquella auctori-
lade teve a gentileza de nos li-
vrar. 

O ul t imo é que poz tudo cm 
pratos l impos, obr igando o temível 
Avelino a confessar que os inion-
hros da quadri lha eram crianças 
de IH a Iii annos, perfeitamente 
ndustriadas, -<ibedeceudo tão ce-

gamente no seu « liefe, que llu-sup-
porluvHin todas as exigências o 
maus tratos. 

A quadri lha operava de prefe-
rencia naqiieüi' bairro o pretendia 
assaltar, na noite «le ante honleii i , 
em que foi presa, as seguintes casas: 
rua Visconde do ftio Itranco. 76, Se-
nador Queiroz, !), Ceneral Osorio, 
101 e 107, Conselheiro Nehias, 40 

Conselheiro Chrlspiniano, 4H o 
Sr,. 

Além dos dous ladrões j i refe-
ridos, foram também apanhados 
muitos gatunos que faziam parte 
do bando. 

Damos os nomes de alguns, por 
serern realmente curiosos ; Miguel 
Charuto, Franco Amândio , Bocca 
Torta, Girafa, .Mulatinho, e... Méné. 

Safa que marotos ! 

A Secretaria do Interior appro-
vou as resoluções «la Directoria «lo 
Serviço Sanitario mandando refor-
mar uma das salas do Instituto 
Vaecinogonico a suspendendo o s«-r-
vlço de desinfecções na Hospedaria 
de Iminigrantes, em s. Rernardo, 
fazendo regressar a esta capital o 
pessoal incumbido daquellc ser-
viço. 

0 governo mandou satisfazer o of-
fleio do I.yreu riienphilo Ollnni, 
de Philadelphiu (Minas), ped indo 
remessa áquelle estabelecimento de 
todas a . publicações ofllciees, de 
caracter politico, scientlflco e so-
cial, que poisam ínteresiar ao teu 
objecto. 

!) de setembro 
alt* têmpora«*» 

Os temporãos estio sendo o as 
sumpto «to «lia, nesta quadra «lo i 
anno em que u politica está om fé j 
rias o em que, por consequência, i 
uuila costuma prender u attenção ; 
do publico. 

A tempestade de f. foi extraordi-
nária e pavorosa, conseguindo so-
brepujar nu violência a «lu noite de 
4—uma das maiores que sc tém 
visto em Lisbóa. 

Não so descreve a furiu dos ele-
mentos naquelle dia. 

Não lia palavras «pie consigam 
dar uma idéa do que foi a grande-
za dessa catu-drophe, verdadeira-
mente horrível, que, durante ho-
ras, espalhou o terror pela cidade. 

O dia escureceu de repente, a 
ponto «le ser necessário ucconde-
rom-se luzes para se poder traba-
lhar. 

A temposlade açoutava impetuo-
samente tudo que encontrava no 
seu caminhar de destruição, e no 
Tejo alguns barcos, que n i o so ha-
viam precavido com tempo, come-
çaram num balancé perigosíssimo, 
desenvolvendo-se a bordo um tra-
balho uccelerudo '«pie se executuvu 
ein moio de soerias angustiosas 
para pôr as embarcuçiios cm cir-
cumstancias mais seguras. 

Arriaram se vélas, acudiu-se ás 
amarras, fugiu quem poude fugir, 
mus a tempestade uvançavu com 
iapidez tal, que ainda alcançou mui 
tos barcos, causando-lhes graves 
avarias e pondo entre a vida e a 
morte as respectivas tripulações. 

0 t rov io r ibombava de cont inuo 
e a fuzilaria dos relampagos, que 
durou por a lgumas horas, era um 
verdadeiro fogo de artificio... in-
fernal. 

Os estragos causados pelas faís-
cas electrica* e pelas chuvas forum 
enormes. 

A principal inundação foi na 
rua 2» de Julho, onde a agua che-
gou u alt ingir um metro de altura, 
uvolumando-se principalmente ao 
centro da rua. 

Em fronte «1a estação dos cami-
nhos de ferro o terreno foi trans-
formado num lago. 

0 mercado de peixe foi também 
inundado, andando a boiar nu 
agua as canastras, colhas, diversos 
ulcnsilios e o peixe que estava í 
venda. 

Os ovarinos e as ovarinas fugi-
ram aterrados. Depois de passada 
a tormenta, foram recolher os des-
troços. Solfreu grandes prejuízos 
essa pobre gente. 

Nas barracas (pie estio i direita 
do mercado tainbem houve inun-
dação. Os Iriiclos «pie alli se ven-
iein—as peras, as maçãs, os pe-
cegos, as uvas—andavam i tona 
da agua, com os bancos o as va-
ilhas. 

Dc-ule a praça de D Luiz até i 
Abogoaria, a agua subiu a grande 
altura, i nundando os estabeleci-
mentos. 

As repartições publicas, no Ter-
reiro «Jó Paço, solfreram grandes 
estragos, ficando inundadas salas, 
gabinetes e corredores c estragun-
do-se por completo grande nu-
mero de papeis que estavam em 
estantes o carteiras. 

Nas ruas, o l u f i o que passou 
sobre a cidade derrubava pessoas, 
irrancava arvores, caixilhos de ja-
nellas, telhas, etc. 

a mui ta gente contii9a. 

0 tempo conservavaMe tempes-
tuoso, ouv indo se «le quando em 
(liando o ruído dos trovões «; cho-
vendo incessantemente. 

Oxalá a tempestade amaine o 
voltem os bellos «lias de sol «• ceo 
d/.ul, proprios da estação que atra-

•ssamos. 
Por todo o paiz tem havido tro-

voadas, chuvas e tutões. 
As colheitas foram mui to preju-

dicadas. 
1 ma verdadeira calamidade. 

ai. noto« 

Acabo de lér om um jornal uma 
produevão poética de um uooo. 

Parece inspirada pelos tempo-
rãos. 

E' um pouco mais ou uienos 
como vou narrar : 

Noite de catastrophe negra e funda. 
Nuvens pesadas. As arvores des-

grenhadas torcem se epili-pticaii i 
ventania. I m grande pavor pesa 
afflictivo. Os corações opprimem-se 

e o poeta termina coin o»le verso 
phantastico : 

E •>.< < á s uivavam silenciosamente . 

I»or ralar t-m c i e . e em poeta . 

Um primoroso -oneto, int i tulado 
Ot ede*, do poot i Allredo Carva-
Ihaes, lullecido li i a nnos : 

Bempr. oa am-l! 11.i loo almllhanu 
Far.ra ua:r-ma *iu«llea vljion» tu.«. 
Como «li.a, b.ijo n mAo, (ri*, «vil ajl.j, 
«<a. a traa ne impúi d. Tuaob -j. caivitrioa. 

Coiu.i una vsihea phlloaophoi lenhai loa, 
An laiooa proeuraniu a ioi<t n laataala, 
K lea -aaa re.gr„a oa«o« ao.Harioa, 
lia - aa viafloa <|ao r,illmi.ani Jaote. 

Maa, 6 da vld« tampltaroa laoUI 
li. ii.da vai, a lnai»iraçA> divina 
0 fogo, a crus, u u.rc.oi, . cicuial 

yuan lo Julgamot («rra-oala a ainv, 
i-.D.Mjutrj, e.n vaa do arn r, - eroatitat... 
alie-, «n voa áj plj. a tatr/ctiilua. 

V. de S. Boavestim 

Causou alli proiuri I 
ao que parece, o vol 
unto-hoiitem pela Camara • 
pulados lederars, relativa n 
projecto de amnistia. 

E o que, pelo menos, se 
d l leitora de uma caria 
ao nosso collegu do D im ia, 
se analysa com bastante 
o procedimento da Camara, 
rando o com o do Senado. 

•lei 
sagei-

lesgost, 
pr«iferiilo 

los ,1 
icnte i 

deduz 
•script 
em qu 
critério 
eompa 
onde 

importantíssimo assumpto foi Ira 
tailo com o mais perfeito senso 

—0 coinrnandante deste district, 
militar, cuja chegada ãquella cida-
de foi noticiada bontem pelo no 
so correspondente teli-craphico, vi' 
siloii o quartel do .'( ". batalhão, d; 
oaça publica e a fortaleza d; 

Barra. 
No referido quartel foi-lho olfe-

recido um copo de cerveja, trocan 
do-se por essa oceasi.io saud 
Ções entre at|uelle militar e o coin-
rnandante do mencionado b a t j l h i o 
coronel Itamalho 

— J i é conhecido o paradeiro do 
sr. Francisco Xavier do Morae 
cujo desapparecimento noticiámos 
lia dias, expondo os motivos 
que se aftribuia esse fui to. 

—Na estação da S. Paulo Hail 
U)U)j daquella cidade foi inaugu 
ida ante liontem uma campa inh í 

trica para avisar os pa 
ros da partida «los trens. 

—Partiu ante-hontom para a ca-
pital federal, a bordo do vapu 
al lemão Santos, o sr. Luiz llodol 
plio Cavalcanti de Albuquerque 
director das rendas publicas do 
Inesouro federal. 

1'atnpliia« 
A proposito «lo unnivorsario da 

entrada das tropas italianas em 
Itoma e impuls ionado pela magni-
ficência das festas com que a 
lonia alli residente celebrou a to-
mada da Cida lo Eterna, o nossr. 
coll-'ga do Jjiarii), sob o apropria 
do titulo «Ein Itevista», faz uma 
evocação ao passado, contornando 
(1" leve os actos de patriotismo 
dos grandes povos, para lamentar 
quo iioje, entre nós, não se con-
to um único homem forte e cren 
te, como os de outr ora que, l impe 
«dos nossos mares os exploradores 
que nos assaltam.•• 

Lm bello pedaço de prosa, de 
que rosalta a muis sincera amar-
gura pela tibieza do nosso gover 
no ante os ataques i nossa integri-
dade territorial. 

— Não ha duvida nenhuma de 
que entre o pessoal que ( ompõi a 
guarda cívica daquel la cidade ha 
indivíduos que precisam «le banlioi 
frios i temperatura de 10» centí-
grados... abaixo de zero. 

o «argento João Matteo, pertencen 
te i referida mil ícia, oslá 
sando dessa tlierapeutica. 

Imaginem os leitores que fique 
cavalheiro entrou «le noite na pri-
são das mulheres, afim de violen 
tar uma que lho t inha enchido a s 
medidas. 

Que mil itar e que csthotica ! 
—Falleceu alli repentinamente 

exma. sra. I). Maria Azevedo Pa-
I ha res Cardoso, esposa do sr. Adol-
pho Cardoso. 

1'icacicnbu 

Já se fez transferencia para o 
novo edificio do quartel «le policia 
dos presos recolhidos á antiga ca-
deia. 

—E' esperada alli brevemente a 
companhia dramalica dir igida pelo 
actor Dias Braga. 

Ribeirão l*re 1 o 

Cont inua a chegar alli com atra 
zo o expresso procedente desta 
capital. 

Esteve coneorridissima a ceri-
monia da bençam da bandeira por 
tugueza a quo nos temos refe-
rido. 

A subscripção aberta para sua 
acquisição monta j i a 007S. 

Carina d i ••inlial 

No dia 22 do corrente, os opera: 
rios da fundição dos s,-s. |.«'o i ir«l«í 
Botelho & C. Ilzeraiii u m a syuipa-
thica demonslração de apreço nu 
sen chefe, pelo raro l i no com que 
«•lie dirige aqucile estabelecimento 
fabril. 

—O nosso collega do S. Carlos 
queixa-se do grande numero tie 
cã"S vadios que infestam aquella 
cidade, sem que os flscaes «la Ca-
mara procurem pôr termo i s re-
pelidas sconas d«- immoral idades 
que os cães praticam. 

prrei-

E' agontn commercial desta 
folha, no mu DK .1 ,.v.iki>, r--i;e-
bendo quncsqucir pubilc.vçjc« 
^ ai.»l(í:n»tur.iv « tnaú<» pieuoa 
podere, p.ir/i r-s-Ova»- tu lo 
n» K'jclo «jo • ut r f rir A patte 
H'.llUl..lM'.ttlv* 1 . l"hUl.\ 10 
IIK ». e -,. ,i lA Juella c-pital, 
o s- as; t" tlijvití D!í VU.I.P.. 
NCOVtC, rua do rt.s srio. UO, 
caixa do correio, I.1B2 

A esposa do dp. Assis Bras ; l 
Cintra, 7 de setembro 

E' absolutamente desesperador, 
iJizem os médicos, o estado da 
exma. esposa do sr. dr. Assis Bra-
sil. 

As melhoras manifestadas ha dias 
oram illusorius; a iníecção puru-

lenta, em vez do resolver-se, ca-
minhava e a febre subia, cedendo 
apenas por momentos aos vários 
meios empregados para a com-
bater. 

Está 
tal. 

u imminento o desenlace fa-

E com lagrimas que escrevo es-
ta tristíssima noticia. 

A sciencia tora lanca.lo mão de 
O,los OS recursos para salvar a il-

lustre doente—de todos 

Os médicos assistentes são -luas 
notabilidade*: o sr. D. Antonio de 
Lencastre, que tem reputação eu-
ropea, o o sr. dr. Alfredo ' Cosli 
u>u dos mais notáveis professor, s 
ia Escola Medico-Cirurgica, «le I 
bôa. 

NSo obstante as obrigações de 
ambos, que tém larga clinica, sen-
do o dr. D. An ton io ; «1«. Loncast e 
o medico da rainha D. Amélia, d a 
corte da diplomacia extraiigeira o 
«la alta sociedade portugueza, uin 
ou outro vela dia e noite á cabe-
ceira «Ja enforma, desde que a sra 
I). Cecília de Assis Brasil caliiu dé 
cama. 

cm sido inexcedivel e admira-
vel a dedicação dos dou* sábios o 

O sr. dr. Assis Brasil o primeiro 

recouheccl-o. 
'Juanto aos cuidados que recla-

ma uma doença de tanta gravida-
de, todos se tém empregado e se 
empregam. As enfermeiras não po-
Iein ser melhores, os medicamen-
tos vi ,n com a maxiina rapidez 
aesejavel, a hvgiene do aposentei 

ibservada uttentamente, emflr.i 
nao tem havido nem haverá uma' 
falta, por leve ipir seja. 

N i o obstante, as 
tão perdidas. 

esperanças es-

Paris, 

A doença resultou de um abor-
to, provocado pela reappariçâo de, 

polypo uterino, reappariçâo 
pie o celebre opcra.lor (ran'ooi 
can dissera, ha mezes, 

que n i o se daria. 
Infelizmente, ongauou-se. 

0 estado «lo sr. dr. Assis Brasil 
é de um grande, abatimento. A se-
renidade que procura apparoutar 6 
fortemente contestada pela depres-
são do rosto o pelos numeroso» 
los prateados que todos os dias 
lhe appareeem ua barba e no ca-

ello. 

—Tem rnais 20 annos depois que 
esposa adoeceu-dizia-me ha poti-

sr. I). Antonio de Lencastre. 
Jahi a pouco, depois de u m a 

co 

curla reflexão : 
—Alada está 

sciencia ! 
mui to atrazadu a 

E' extraordinária a impressão 
causada pela doença da sra. I) 
Cecília. 

Constantemente chegam á Quin-
ta dos Pizões telegrammas, pedin-
Jo com interesse noticias J a en-
ferma, e é preciso «lestinar uma 
lessoa pata responder aos que ver-
lalmento v i o pedir essas noticias. 

A sra. D. Maria Pia, n i o conten 
com mandar pedir informações, 

m-nas |)edido cila propria, fa-
zendo parar a sua carruagem á 
jorta da residencia «lo ministro d o 
Irasil. 

El-rei fi lugrnpha uma o duas ve-
S por dia ao sr. dr. Assis Brasil 
S. M. a ra inha D. Amelia t e n 

mostrado verdadeira anciedode pe-
las melhoras da doente. 

Se um milagre n i o se produzir, 
lará v iuvo dentro de poucos dias 

brasileiro eminente que entro 
nós representa a nação irmã. 

Presumo quo a um tal aconteci-
mento se seguirá o pedido «le exo-

eração do cargo de que o sr. «Ir. As-
sis Brasil se acha investido, part indo 

exc., sem grande demora, para 
llio-Craude «lo Sul, onde por lar-, 

go c=jiaçu se absterá da vida pu~ 
licu. 

fito nosso correspondente) 

• -.la lollia 1 ende-ae |:M H l l -
TÜ« na praça ua Itcpuallra SA. 
cbiarulurla perlo d i VIlMnili-a.K 

O bacharel José da Costa Burros 
Pereira dus Neves foi exonerado, 
a podido, do cargo de promotor 
publ ico du coiuurca do Carmo da 
t runca, pura onde fôru removido 
da ii>i Cuia Branca. 

Loteria Lotto. 

Delação dos números da loteria 
Lotto sorteados na extracção de 
honte in : líN —Ot—18—8—HM. 

Os prémios são pagos, sem des-
conto, pela agencia dc loterias de 
Caspur Manga, largo do Itosario, 
t-A. 

0 sr. secretario do Interior en-
viou hontein o seguinte officio uo 
du Agricultura : 

«Tenho a honra tie retnclfer-vos 
a* plantas w orçam nlos pura o 
serviço «li abastecimento «le agua 
i cidade do Bananal, para que v«.s 
digneis providenciar no sentido 
de se auxiliar a rcnlisapão «lesse 
serviço, nos tennos da lei n. Uíifi 
de :) de setembro do corrente an-
no, de acrôr-lii com a resolução 
do governo do Estado, visto achar-
so aquella cidade nas condi, õe i 
estabelecidas no artigo 3"., 3 uuico, 
da lei citada.» 

caprne*. 

i m m i 

fá 

-CHO-

• • • • • • • • ^ • B H b H 

No posto policial de Santa Ephi-
genia, onde podem ser examina 
«los pelos queixosos, a qualquer 
hora do dia, existem numerosos 
objectos roubados. 

Encontra-se ulíi grande numero 
dc giiurdu-chuvas, caixas de vi-
nho, fazendas, oadoiras, ndog lo i , 
bacias de porcellana, barri» «le ba-
nha, cobertores, agua de Lamba-
ry, bltter, cognac, capas du borra-
cha, ioin», chupcos, casimiras, m u r 
sus dc barbunto, espiugardus, cha-
ves, eicarradeirai, escovas, bone-
cas, bolsas de viagem etc. 

Linu casa de negocio por ata-
cado, como wi vé 1 

H H f l H H 

Aula de musica. 
o illustrado professor ChinlTarelU 

realisou honlem, na sua residência, 
t ís.» aula (le musica, com o se^ 

iruinte programmn : 
iniba Mesquita —La bella 

«/sa— lli mmel. 
niiliu Mesquita—Nocturno 
bemol—F ikU i . 

Elvira Sa bino — Frubliiujslitd—Hgn-
DKLSSOIIS. 

Eviiernlda Escobar — Sclierio a ca-
priccio— Mendei SSOIIS. 

líosa Forster—lnvitation á la valse 
— V nBEB. 

Antoniefta Serva—Polonnise ein 
sustenido menor—Ciiocm. 

Antoni, ita Serva —3.* bailada — 
CHUPIS. 

Anua Sampaio—23.» mazurka-
rix. 

Anna N. l to-2.» nocturno-Cho ims . 
Escholaslica Vieira—1'olonaise cu» 

dó menor—Caonn . 
Victoria Serva — Variazioni « D. 

Juan»,com acompanhamento de t 
pianos—Chopis. 

I lei inogenia Silveira—1.» l-alUda— 
CHOPIK. 

Alice Serva- 4 estudos em sol Ite-
mol , mi bemol inenor, si menor 
e sol bemol. 
A execução do programma, a q im 

assistiram muitas oulras a lumnaa . 
foi precedida de prelecção explica-
tiva pelo dístincto professor. 

0 Ministério da Industria pediu 
ao «la Fazenda providencias par« 
que cesse o inconveniente da Casfc 
«la Moeda «leixar de attender a di-
versos pedidos de supprimento d * 
cai tus bilhete, bilhetes poster*, so-
bro-cartas e cintas estampilhada», 
que lhe tém «ido feito* pela Dire-
ctoria do» correios. 

Devia ter aahido an te-bonUwde 
Marseiba coin destino uo M o d « 
Janeiro o «our i çado A«ac*Ke/o ,^ ig . 

H H B B M 
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De Lisboa a Paria 
E' do Petit JUli I'll III, d« a de se-

tembro, a seguinte noticia : 
«llii a l gum tempo, o nosso cor-

respondente de Limoges assigna-
luva a passagem nessa c idade—num 
mail-coach tirado por seis mulas 
— d o i rmão do rei de Portugal. 
Afcsim apresentada, a in lor iuafäo 
cont inha uu ia inexactidão. 0 viu-
jnuto de que se tratava era, a i o o 
d uque do Porto, i r tn io de D. Car-
los I, mas o conde de 1'ontalva, 
u m jovmu Ililalgo portuguez em 
posse de uma immensa fortuna. 

Depois de tor feito, a pequenas 
Alapei, a distancia que separa Us-
tula de Paris, islo é, 3.90U kiloum-
tro i , o intrépido sporlsin tu cliegou 
salihailo a Paris, pelas cinco horas, 
gu iando eile proprio o seu mtiil-
coaclt, no qual v inham u m amigo 
« diversos criados do conde. 

Depois de ter parado um instante 
j u n t o do Grand-llotel, onde o es 
peravam vários uicmliros da colo 
n i a porlugucza, seguiu para o 
Campos Elyseos. 

K' inút i l "dizer que as seis sober-
bas mulas, bellamente arriadas, 
provocaram nos boulevard* um vivo 
movimento de curiosidade. Acham-
se em perfeito estado e não pare-
cem ter solírido com o record que 
acabam de realisar. 

Deus sab? comtudo sc as rampas 
de llcspanha, sempre cm u m tão 
deplorável estado de conservação, 
s;\o custosas de subir , sobretudo 
e m uma carruagem t i o pesa la u^ 
fortemente carregada. Os cvcúlten 
tes auimaes sahiram ilas cavalla-
riças do conde de Fontalva, que 
possuo, na sua bella propriedade 
da Castanheira, perto de Santarém, 
haras e paddock reputados. Quanto 
ao mail-coach, tem também a sua 
historia : foi do alto dos seus lo-
gares que cahiraiu, ha tres ou qua 
Iro annus, proximo de Cintra, ili-
v«rsos ye o lb: men e ladies que ílca-
r.lui todos no estado mais lastimo 
»o. 0 conde de Fontalva deve de 
morar-se apenas alguns dias era 
Paris.» 

Outros jornaes parisienses refe 
reui-so tainbein A viagem d o sr. 
coado, como caso extraordinário. 

0 Tempi diz que o illustre via 
jante chegou ao Grand-llotel, no 
meio de mul t idão considerável. 

0 Figaro publica u m artigo, as-
signudó polo sr. Clavcrie, de sau-
dação ao syuipathico s/urluum 
portuguez. 

0 sr. conde oITereceu ao nuctor 
desse artigo uma prova da photo-
Kraphia que na poute de Suresnes 
o artista Oelton tirou da elegante 
pqu ip igem, p ira u u * d i s salas do 
Figuro. 

Foi encontrado liou tem na rua 
<le São llento, ás K horas da ma 
nliil, um relógio e chdlelaiac de 
ouro para senhora, por uma 
lher ils nome Adele Pauli , 
i lora na rua Caetano Nazi. 

A referida joia acha-se 
tada uo posto policial 
Kphigenia, em poder 
Mittarezzo, primeiro 
d a [ lollíj districto. 

Commando Superior da 

Publica. 
Serviço para o d ia 27. 

Sobre a Revoltai C j t r i i n l i «| i i l< l t * 

Atti'Sto que I 
i Valdòi O ireis, 

Edições desta folha, à venda em 
nossas of icinas: 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 

fl e\omplar . . . 
I O ditou 

M I S T É R I O S OA 
l i>\i>niplar . . . 

IO diltiN 

NOTAS DE UM 
1 i'ii ' in^liir . . . 

• o dilua 
RemeUem-ae pelo correio, 

do porte. 
IM Ti l i : * . I I I O M 

. . . » ' m s 

C O R R E C Ç Ã O 

« » n o 
. . . I O I « » l l 

REVOLTOSO 
i rouo 

. . . l i « » » 
francos 

Carne l i/uid i. do dr. 
ti uai cxsaliento pre-

O liaelmiel Alfredo Mario Vieira 
foi nomeado para o logar de pro-
motor publ ico do Carmo da Franca. 

parado, perfeitamente indiciado nos oi-
ena im que se precisa suppriro mes-
mo levsntar a debilHade funicional 
do »pp »rolho digestivo; o também na-
quelles cm que se qu t fazer a supor-
alimentação, para compensar as exces-
sivas perdia org*n<oas. 

A b m da v-rjad». por ter cnnhi-
• Ho n< pratica mediei sem efftlt"-", 
íoi isro o q io ac l ra Boi dito, in /ide 
mediei. 

Dr. Jusk Peixotj Fortuna 

Uniria depositários : Biruel & C. 
rua Dlr.itu, 1, o l a g i da Sé, 2 . 

Foram nomeados os dr». Anto-
n io Mercado e Josó Pereira de 
Queiroz para fazerem parte da com 
missão que tem de examinar os 
candidatos ao logar de juiz de di 
reito da comarca de Uibeirüo-Bo-
ni to. 

Itcscindiu-se o contracto celebra-
do com o sr. José Alves Pereira de 
Mello para reger a aula de dese-
nho do (iymnasio da capital. 

I ' o i t o . - n l i l n C e c r n p l u [ 
s ' i i l M i n t n 

Attesto que tonho empregado em 
minha clinica com multo êxito, o Pei-
toral de Cecropia Palmata propa:uilo 
polo sr. Alexandre Rangel O refurldo 
ó verdade e juro pela fé do íuou 
grau 

D r . G. PaiHDGI.PHO 
S. Taulo, 2 do novembro do 18SS. 

U m m e d i c o i l l t i ^ t r o I 

Attoatado do sr. dr. H»ojainln Tar-
giny Moss, caplt&o-tenente do 4« elas 
se do corpo de suúle do exerdto. 

Atteata quo experl mentoa em al 
ram-mo o nm sua oilnlca civil e mili-
tar ss pilotas antl-dyspoptlcas do dr. 
Helnaeltnaun, com mul t i vantagem co-
bre todos os outros preparados contra 
a prlsfto do ventre, dflres tia cabeça, 
enxtqneoi. tentara, melancolia, diar-
rhéi, lnsoniuia. palpitação do coriçfto 
o contra as m l moléstias nervosas 
q'io acompanham sempre eni vurlaiias 
tármai a< moléstias <'Hronlu<s do ab-
domou. O mferldo é verdade, o que 
altlriua infide ijiwli. (Firma reconhe-
cida). 

Ua1a vidro do pílulas anti dyspcptl 
cas custa VS500. 

Vendem-se cm todas as phsrmeclaa 

I « i n t i t u l o P o l t o a u 

SÃO PAULO — VILLA MAH1ANNA 

Dlrcetor. Miguel Alv.s Feitora. 
Prospecto« na secretariado colégio 

ou na ri:a l)lr»-it», u 11 (Companhia 
InJustriat do 8. Pauto)?' li—2 

mu-
ni ira-

A Secretaria do Interior agrade-j 
ceu ao inspector do 13 • districto o 
convite paraa solemnidade da ben-
çaui do estandarte ollerccido ao 
grupo escolar Luiz Liite, do Am-
paro, paio senador l.uiz dc Souza 
l.eite. 

A inauguração da Exposição In-
dustrial a realisar se na capital fede-
ral teri logar no dia lii <le no-
vembro, devendo os productos que 
a ella se destinarem ser reiuettidos, 
até 30 do mez proxi ino v indouro , 
ao Centro executivo da commissão 
nomeada pelo governo para pro • 
mover a representação do Estado 
de S. Paulo, a qua l fuucciona na 
Associação Coinmercial. 

Transmittiu se ao chefe da Com-
missão de Saneamento a informa-
ção prestada pela Superinteadencia 
das Obras Publicas relativamente ao 
material necessário ao abasteci-
mento dc agua da cidade de Ara-
raquara. 

«A' Camara Municipal de Jacaré-
hy , para que su sirva in formar» , 
foi o despacho que teve na Secre-
taria do Interior o requerimento do 
vereador l.ucio Malta, recorrendo 
da decisão da referida Camara, que 
concedeu llança de suas rendas 
para a Companhia l.uz Eléctrica 
Jacnrehyense levantar no Ilauco da 
Republica, sob sua responsabili-
dade , um eraprestimo de réis 
40:000$. 

W l e i n w i i y t V M o n a 

N0VA-V0h.lt E HAMBUIIUO 

O abtix I i.n- Kn .d I tem a sabida 
honra de participar quo lho coube a 
grande dlstlnrç&o de tor nomeado 
untno ri privoniunte da tlrma acin>a. 

Este bU^fesso llsonjolro devo. cm 
pr.iuelro legtr, ao bom credito era 
qua tenho mantido a minha casa. 

O plano Srcinw.iy ganhou lealmente 
n i celebrllado universal como Ins-
tramento raodolo por excellencia, re-
c mh' cl io pi>r todos ss knctorldado-
docte goarre. 

Na compra de planos, o melhor 
ai r i sempre o msls b»rato. 

FBEOF.nica JoAcniM 
Rua de S Jo&o. 30. 

Lasn especial de piams 
30-21 

D i * . U e r n a r i l o d o 
I h n o N 

Bx lntnrno por concurso da primei-
ra cadeira d« clinica medira da Facal-
dado d« MsdMna do Rio de Janeiro, 
x oh»f.< da clinica luciles da Poly-

clinic! Geral do Rio, etc 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

ResHnnci»—Rua Uuayanitzos, 132. 
Cousultor:o-R ia Direita, 4, 1 ás 3 

horas. 3O—10 

ura certa SORTEIO 
ELIXIR Dipurativo 
Fórmula do dlstlncto oculista 

dr Nestor do Carvalho. E' approvado 
pelo Instituto Sanltsrio Federal o 
pelo do Estado ite S. Paulo. Promla-
do na Exposlçãi Colombiana do Chl-
cxgo o i Sloialnioiito empregado nas 
enfermarias do Estado de S. Paulo. 

Cura todas as moléstias syc<hllltl 
eis o ó um graúdo purificador do 
tangue. ao—10. . . 

EXTRACÇÕES DIÁRIAS 
INTRANSFERÍVE IS 

a molhor lotorla 
quo tem appa-

plano do quatro 
mil bllhotos com 

Os bilhetes tßni 
6 números dls-
; tûrn décimos do 

deposi-
ile Santa 

do capitão 
subdelegado 

Força 

Designou-se o I.» dc outubro pa-
ra a abertura do concurso para 
provimento de cadeiras vagas. 

Revalidou se o decreto de 21 de 
j u l ho ult imo, que approvou a no-
meação de I). Maria Margarida Pi 
reira para professora publ ica in-
terina da escola mixta provisória 
da freguezia do Espirito Santo do 
ll io Pardo. 

u m 
visita 

orn 
e o 

banda I 

Superior do d ia , o major Clau-1 

d io Mendes llarbosa. 

O I." batalhão d a rã a guarnição 
• la cidade, os respectivos ofliivaes r 
u m para a ronda. 

O >.«, um ofíli-ial para o palá-

cio. 

0 5.", quatro ofíiciaes para 

roudu nocturna. 
0 corpo de cavallarin 

ciai para a ronda de ' 
serviço d o costuma. 

Estará de prompt idão a 
de tnusica d o l . » batalhão. 

Sétimo uniforme. 
Deixou hontem esta capital o pai-

sagista Antonio Parreiras, que rea-
lisará em breve uma exposição em 
Campinas. 

Pela Secretaria do Interior foram 
requisitados da da Fazenda os se-
guiutes pagamentos : 

\ D. l lebuira de Oliveira, mulher 
d o chefe de turma de desinfecta 
i l ioes 'irogorio do Oliveira, qu-i se 
ae l u doente, os vencimentos do 
mar ido durante o mez de agosto, 
p, opportunaineute, os do mez dc 
setembro; 

3:0005, A Camara Municipal de 
Botucatii, como auxil io para obrns 
<le l iygienr; 

í:0ÕuS 4 Camara Municipal 

Carmo da Franco, para Um 

tico; 
9:2I3J800, a João Rodrigues dc 

Souza, para as despesas nas repar 
tiçfies d o Serviço Sanitario; 

TS8M), d llepartição dos Telegra-

pho.s; 
480 francos, a 0 . lierthicr, em 

Paris, importaucia de instriunentos' 
cirúrgico» para a Directoria do Ser-
viço Sanitario. 

0 seguinte tnlegramma, do nos 
so collega do Joruil do Brasil, re 
fere se á agitação que tem havido 
contra o actual presidente da Ser-
gipe e confirma o que dissemos 
sobre o coronel Horta : 

«aracaju', 2t.—O coronel Siquei-
ra Horta publ icou um manifesto 
«obre as occorrencias em que 
v iu envolvido. 

Itiz neste documento : —»E' de-
ver de todo sergipano, sem cons 
pirarão, reagir contra a iuiinorali 
dade chamada governo de Sergipe 
olé com armas na mão . Isto e c 
que devemos fazer, quando u Cons 
fituição da Hepubliua fòr uma 
mani i ra e se exgottarem os meios 
legit imas e constitueionaes para 
reivindic<2C&o das liberdades e au-
tonomia courtscadas. 

O 8*< I t o i - i t l «!«•« C a m b a r á 

é o remodio que melhores resultados 
apresenta n s bronchitos, tanto agu-
das. eomo chronicus. 

Os agontes: Leurk̂  Iumío & Mello. 

SANATCBiO DE VI1U H'fiHNNA 
directos 

I > r . U l i v e t r u l i o t o l h o 
Medico asiisieoto 

DR. ATTILIO PABIS 

Sitnado no pittornsco o ealnberrlrao 
bairro do Villa Marianna, dispOI esto 
estabelecimento do uptimes aposentos 
para receber doentes o convalescentes. 

Praticam se todas as operações de 
pequena o alta cirurgia. 

Sei-çAo especial o completamente in-
dependente para alienados. 

Hydrutlievapia, pelo methodo 

Kneipp 

Possuo este Bmatorio nm br>m mon-
tado rMaoolodmento hydrothoraplro, 
onde so f»z applicaç&o rigorosa do 
mithodo de Sobastifto Knelpp. 

Moléstias tratadan com óptimos e 
constant"« resultados • anemia;", nnvro 
ses. rhoumatismo. gotta, atTccvOes do 
OKtuniHico, intestinos e bexiga, disbe-
ti'8, tuberculose em comrço, bronchi-
te, etc. (alt. até 4 nov.) 

D E C A F É 
VIRGILIO MACHADO & C. vendem 

óptimas fazendas nos melhores muui-
elpios do Estado— do 25 a 800 contos, 
algumas hypothocada*, o levantam em 
protlraos nos baners 

i íua Direita, HO—tZo PAULO—Cai-
xa 3iia. 1 2-10 . . . 

( I M O S 

e e t a c o r d a 

dade. 

Triumplw, 

rua Victoria}. 
m dos os podidos 

3 f t - H - • ,]0S listados, para jogo particular ou 

Gl"AKDA-LIVROS qno rabo ca«- para negocie, 
prir o seu dovor doa«ja emprenar » n » * » ; » r a t l í d a 1 j , • 

so cm uma bfla cana coroinerclal dos- S Q I t e i B W p i S W c u t a m podidos 
ta praça on do intorior. Dá bflas ro por telegramnius: 

forenclas. Cartas a A. H . , caixa pos-
tal n. 374. 16- l i i 

do 
iden-

VaccinaçSo. 
Além da vaccinação a que se 

procede diariamente nas visitas do-
micil iarias e na Directoria d o Ser-
viço Sanitario, os inspectores res-
pectivos vaccinaráo, aos domingos, 
«os logares e horas abaixo indica-
dos : 

Dr. Faria lloclia, á rua de Sanla 

Ephigenia, 15, das » ás 10 da m a 

nh â . 

Dr. Henrique Thompson, rua Ma-

réchal Deodoro, 20, da uma ás 3 

da Urde. 

Dr. Oieucio Vidigal, rua de SSo 

Caetano, 3, pharinacia, das 10 ás 

I I . 

Dr. Cunha Vasconcello», rua dos 

Gn imõe» , 33, da» 7 ás ». 

Dr. Evarislo llíicellar, rua dos Im-

migrantes, 123, pharniaoia. das 0 

ás 10. 

I»r. Evarliito d a Veiga, rua Con-
selheiro Chrispiaiano, 34, das I I 
ao meio-dia. 

Dr. (iualtcr Pereira, largo da Me-
moria, 8, do meio-dia á uma. 

Dr. Esteves de Assis, rua Victo-
r i a , 16«, das 8 á» 10. 

I)r.> Marcondes Machado, largo 
t lo f Ouavanazes, das 11 ao meio-
dia . \ 

Dr. Jotf Jl-uiorido, rua d o flazo-
.rfflucia, d o meio-dia á 

Hontem foi assignado pelo dr. 
Pujol o contracto com o sr. Wille 
Iteicharill para professor de dese 
nho do (iyinnasio desta capital. 

Acha-se de visita nesta capital o 
reviu, cónego monsenhor Nuno do 
Faria Paiva, vigário de Santos t 
freguezias adjacentes. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMARA ECCLESIASTIC* 
Dispensas matrimoniaes: 
S . a favor de Francisco Fiu tio í 

Cecilia Franclsconi ; do Eduardo Pran 
doni o Borenieo Gabrielli ; 

Santa Ephiycnia a favor deVicon-
tn Boccla e Fort .nata 1'aullla ; do 
Manoel Alvos Lemos e Maria de Je-
sus ; de Augusto Goldschmith e Maria 
Fi lat ; de Viuento Tavolari o Angelina 
Rios ; 

<'onsolafâo. a favor do Antonio Rol» 
o Maria do Jesus ; 

Ventania, a favor de Josó Jtcob Al 
ves de Figueiredo o Fraucisca Can 
dida do Jesus ; 

Santa R ta tini Cal Ian a favor do 
Luiz Antonio Franco Sobrinho o A • 
mestina Rosalina do Souza ; de Fran 
celino Antonio do O ivoira o Miria 
Caetano d • Rosario. 

Pro vis! i do vigário do São Po 
dro do Piracicaba, a favor do padre 
Faustino Gottardini ; 

Idem do uso de ordons por tempo 
de tros mezos, a favor do padre Joa*i 
Paulo. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional : 

Do Santis, para Adelino Teixeira 

(argente). 

Do C. Branca, para Ugo Guidi, Li-

berdade, 22 

Do lt Preto para Martino Precci 

nol I & C. 

le i lOes 
Rcalleam-so hoje os seguintes: 

Do faZ mdas do lei. roupão foitas, 
roupas brancas e artigos do armari-
nho, no largo du Iviachuelo. n 1 A 
i s 11 1/2 horas, pelo sr. I haves Leal; 

De buas terrenos sitos no bairro do 
Sant'Anna, ao moio-dla, polo sr. J. A. 
Leal ; 

De ferragens, fazendas, molhados e 
varias miudezas, na rua José Bonifa-
cio, n. 20, ás mesmas horas, pelo sr. 
M. Campos 

M A T A D O U R O 

Para e consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rozes U1 
Porco« J l 
Carneiros. f> 
Vltello. 1 
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Movimento da Hospedaria dc Im 
migrantes no dia 20 : 

Existiam. . . . 2:iu 
Entraram . . . 2H 
S a h i r a m . . . . Oi-
Existem . . . . 1 t 

ECitfVri>i]<li«<l<» u n t i g a 

Compro o devi r do declarar que me 
cnrei de leucorrhóa, flôr^s braness, 
enfermidade antiga tomando sómente 
ai pilulas ferruginosat do dr. H ' inzd 
mann. 

Ernestina Prutw.-y. (Firma rtc iihe 
clda). 

Agontis: Libre. Irmão 4 Mello. 

A ' p r a ç n 

ALFaNDEO» de santos 
A. V Mirli eiic»rrega-.-e do retirar 

mercadoti-s da Alfândega do Santos 
e roíiHtiel as |.ar> qualquer logir, 
mediante cjodln* eomiuirsAo ou ujds-
to prévio, adM^ntiielo as quact iis ne-
'Rrsarlan para ws direitos, sacando a 
pr»zu tlxaio. 

Bantoa : PraÇi da Republica. 15. to 
br .do. 

H. Paulo : ru . .locé Bonifacio. 12 B, 
obrado. (até b) 

J l t r i i z i n e n t e hi.IVcIii 
Attesto qu-1, m fT endo atrozmente 

do estomago o intestinos, dig stfies 
laboriosas o constaa'0 pritáo do ven-
tre, mo curol UHiiudo as pilulas anti-
dyupeptieai do dr. Hdczj imaun. 

Adoli h i Roiier (Firma rnc nhecida). 
Vendem-so em tod»8 as ph rmaclas 

R e M u l t a d u K « a t i x f a c l o -
r l O H 

Attesto quo on remltados colhidos 
por po s as de m h h i famlPa com o 
u-<o dos preparados do dr, H-Inzol-
mani ten bldo os m>h satisfactorlos 
piSilTen. 

Pioplcln Felippo dí) Azimbiija e Sil-
va. tíbelll&o. iFirmi rojonhend»). 

Vendem-se e:n to Us as pharmaciis. 

O 1 ' n l l o r a l i l o O i i m b » r 6 

faz desapparecer inteira o rapidamonto 
as rouquidrtes o dctluxOos. 

Os agontes: Lebkc, Ikmâo & Mhi.i.o. 

M l x l i - M . M o r i l l o 

Cnra o rhoumatismo, lalt.) 

e i l x l r M . M o r i i t o 

B' am depurativo indígena, (alt. 

O I N - i t o i - j i l i l u C a m l i a r n 

faz coder promptamentc qmlquer ac 
cesso asthmatico, pur mais grave quo 
seja. 

Os agentee: Lebkf., Ibm.Ko & Mello 

P O 

F 

s o r t e i o r á p i d o 

rooido. 

s o i t o i o r á p i d o 

mil promios. 

sartsio rápido 
tinctos o custam 10$ 1100. 
s o r t e i o r a n i d o T l a m o b t o m " r a 

ilos números pre-

miados 
•um 2I|U0) 
qu i t n ( b l *m duu i tem . . b O t u O 
(|uern obtnm tro j leni . . ?4"» lnm 
tjaniii utite.n quatro tem. rVKX 
quem obtém ^ioco t i m . 20.000*003 

quom comprar 
um roparto do 

100 bilhetes ^ 
que cnati 1:00010110 

i.-in garaotltlu» ftOOgJOil 

sorteio rápido r P a r t o o m p r a r - n r a 

1001 roo 
. . 60.IHH1 

s o r t e i o : r a p i d o 

do 100 

decimcs 
qie custa 
l.-ra uarantidot. . . • 

Compram qualquer quanti- afóra os promios quo o sorteio fa-

Fontoura k ''., rua do voreça aos bilhetes inteiros o décimos. 

U c 13 (canto da s0rteÍO r&pidfl  S a t l 8 f a z e m  8 0 ^ 1 0  

Enviam so listas 
avulsas o pia-

B S C I S A - S S do um quar-
to mobilado 

para um moço solteiro, quo 
n&o S"ja muito afastado do 
centro da cldado o cora entra 
da Indepondento. Trata sn na 

rua do Sao João, n. 2-A. 3 - 2 

Vond i i o nma. 
multo conheci-

da e acreditada, eiiuada em um 
dos mtihoros pontos desta ca-
pital. Tem óptima fregnezla. O 
motivo da venda nau desagra-

dará no comprador. Para tratar, na 
Pharmacia Santa Ephlgonlai, á ru» 

de Santa Rph<genia. n. 50. .1 3 

P 
rua dc 

P 

Acceitam-so no-
vos agontef; A 

facti venda o bôa 

h a r m a c i a . 

L A N T A S 

'.Mi»? 
m.POHITO 

LARGO 1 DE SETEMBRO 
Principio da rua da Liberdade 

(Atft IH) 

r l n t o n l o l a i l z i l e A r m i j o 

tOs empregados da Companhia 
Viação PbUlista. secção do S . 
Paulo, mandam celebrar ama-
nha. sexta-feira, 27 do corrente, 

7." dia do fallocimento desse 60U sau 
doso companheiro do Santos, uma 
missa, às 8 horas da manha, na egre-
ja dos Remédios; p»ra esse ai to de 
religião o caridail < convidam todos os 
seus companheiros, amig a o paren-1 « . - 4 « : » p a » » ; ^ « 
tes do tlnado. awkliS*u „ » j j t w w 

sorteio rápido 
nos grátis. 

sorteio rápido 
negocio sírio, do 
comralwfto 

sorteio rápido t : ! : : 
relo. far sc-à nova remessa. 

sorteio rápido A L u x , r » . 
alo muito concorridas pelo publico, 
porque se interessa. 

sorteio rápido Al, « m 
a assli-toncla nas auetorldades. 

sorteio rápido 
em qualquer ramo rio negocio a con-
veniência, para descnvoivlnionto de 
suas tran.-aivõ.w, terem a venda nos 
seus estabelecimentos esta síria e sym 
pathlcn lot' ria 

h i je co 
em to-

dos i s Kstanis ria Republica do Brnsil. 

sorteio ranido íô n» 
coiiieçir a jogar 

nrlla r.ao quor outra, pela grande 
qnantldade oo prenilo», 
S O r t e i O r a p í d O m| o g pequenos 
00 °/o, lórn o» glandes prémios, como 
se demonstra pila ceciipta desta em 
p r i z i . 

sorteio rápido 0CZZ 
fystema r-tta condcmnarin. 

S O r t d O r a p i d O acompanhado por 
Bybtoiua taiiib. m pilvili glarin pulo go 
veruo ria Rvpublica rio Brasil pelo o 

sorteio duplo ^ ^ S T " 0 

iir.-vemeiite á 
Vi nda no i xtran 

Tallin n iur li». 

Chacapa Paulista raPid,c 

S. Paulo, 20 do setembro do 18!>5. I 
2 - 2 

DENTRIHICIO NACIONAL 
Limpa o conseiva os den 

tes. perfuma a borca e riá uma cOr 
rosoa As gengivas e aos lablus. 

Vendu-se em toda» as droKaiiae e 
pei fumlsta«; calXH 2t 

Deposito, rua de 8 . B<oto,2õ A. 
1 5 — 8 

K l l t l r M . M o r a t o 

Curi, a nt. i i t . ía. 

E D Ï T A E S 

metro, pi 
u m a . 

Dr. Ben 
«In de Paru 
a uma. 

de Soma , rua Viicon-
' \1>a; do melo dia 

S E C Ç Ã O L I V R E 
L < y c « u « l o < ? o r n v » o 

Consta que no sabbado, 2« do cor-
rente, a uru» da tar.ie, teri legir no 
Lyceu do 8.grado Coraçai, em ho-
menogim ao rtvir. padre Miguel Ko-
glinn, dlg Isslnio e amado din ctur do 
ostabcleclmcnto, um entretenimento 
musico lltterailo e, no dia sFgnlnte, 
além de outros festejos, sei A ix»cn-
tada. As 10 1/2 boras, pelos cantores 
do Lyceu, no 8tu"tuarl0 do 8- Cora-
ção, com acompa hamento A grande 
orchübtra o com a roop TaçSo do dll-
tlnctoa professi,r»s da capital, agran-
do nilni.i ria 8. Cmllls, a 4 e 6 vozn , 
doma siro Sai. J a> C<gllnro nma 
das mais brlibintoa eomposlçdes desse 
dlstlDüto compositor do maricá sa-
grada. 

P»ra »»tos f«btivl'Hi1n« cstSo convi-

dados tudo* oa benfeitores das obiup, 

Um cooperador laleiiano 

F n n u c c h i , \ l v a r e z & G 

CONCORDATA 

O i pyndieoH da massa pagam 10% 
a vista e 10 % a 00 dias em letra 
com enrinssantii. conformo a coricor 
data hunioloiraria pelo exmo. ju iz . 

Largo du 8 Francisco,:!. 
P.p. de Nocetti & Servetto 
A Martins 

3—3 Wisard Brothers & C. 

A d v o c a c i a 

P . A . QOMB8 CARDIM 
Bsarlptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

O P e l l n r i i l « l o C n i n b a r á 

combate sempre com efllcacla as airoo-
ç0e8 pulmonares. 

Os agontes: Lebre, Irmão 4 Mello. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (all) 

M o n u m e n t o « 

Orando doposito, de todos os feitios 
e tsmsnhos. Anjos, entatoa» o tudo 
mais que i oncerne a esto ramo de ne 
goelo. 

Bmmanoelí Chrkta « C. 
liua da BSa Vi»ía, 44 

(»U 26 dc out). 

Ao publico 
Participamos ao respeitável publico 

quo no donrngn, 20. baverA grandes 
corridas no Belodromo Paulista, á rua 
da Coneolaç&i, 83. Com premies di 
vorsos. 8 - 1 

Joio Bi[it:sti d» Araujo Aguiar 
Rogo a este senhor me indique 

rua e numero onde mora. Pruclsu fa-
lar-lhe sobre negocio, a rua co Carmo, 
n. VI—Fonseca Moreira. 8 - 1 

PEITORAL 

Bole t im 
CORPO DE BJMBEIHCB UE S, PAULO 

Inaugarando-B« no dia 15 d outn 
bro vindouro a Ri-i&ç&ii ri» Santa Ht-hl-
ironia, sita i a alame a Baia» do Pira-
cicaba, n 4, o sr tener e- •i>riu.ei 
eommanlante f z pub ico qne a Es 
t çAo de Santa Bphigcnia aitunde a 
rodo o qualquer sinlbtro no períme-
tro oir mm-erlpto pel s ruaB Formosa, 
Himlnarlo, B-igadelr" Toh'a« (»té a 
staçao da Luz), luiinigranu s at6 

alameda Antorlo Piado deMOndn a 
ma Barr i Funda, Palmeiras l ) Ve-
rldlana. Maria Antónia, Consolação até 
Isrgo da Memoria e tortas ss mas e 
travpssas por ellas roroprfhetir.Hai.; 
iiervhido abslm a toda a z na rio Bom 
Retiro, Campos Kiyseos, fiant« Cecí-
lia o parto ria Consolação : o quo, para 
todo o sln^tro que occorrt-r ne>-ta 
eircnmscrlpçBo, devo o aviso ser riado 
para a KstaçAo rio Santa Ruhlgeiila, 
ujo telephone tem o li. fcb, e nfto 

para a E-tsçBo Cpntral, a rua do 
Trem, o, finalmente, que o publico e 
espcolalmente o commorclo ti nbam to 
da a eonhatiça na tíi-taç6o quo ora sn 
fustigara, por Isso qne t-sta montada 
com os appari lhc-B mais n odomos o 
entregue ao comnando do um hábil 
offlelal. 

(Juartel em 8 Pan-lo. Çfl rio setem-
bro de 189õ - João Francisco da II»-
eha, elfcrcs i-ecreta lo. 8 — 1 

Do ciiikecidoe acrecit^dn » ' « ' I t o • 
c h I i l e C a i n b u r a , preparado 
em Pelotas, Kio-Urandn do Sul, pelo 
sr. . I n n é A I v i i c c - r l n M o n -
z a N o s i n » , proprietário do Par-
que Pelotensc. ffto is unicus depusiia-
rios nesto Ka:ado de 8 Paulo os ne-
gOOlantl s 

L E B R E , I B M À O Í M E L L O 
H u a 15 d e N o v e m b r o , 4 

10 - « 
COMPANHIA MOGYANA 
Da ordem da dlrectoiia, communlco 

aos srs. sci lon'stas que, «m seis&o de 
21 do corrente ficou ri s lvldo que os 
accionista- quo iutcgralisarem a« suas 
acções at6 :Í0 do seten bro tr rao nl-
reito ao riividenrio de suas acções a 
contir de l .0 de julboa.Sl do aezom-
bro. 

Campinas, 24 de setembro de 1895. 
O secretario, 

Eugénio Alberto Frat cn. 
(até 80) 

Dentista 
Comollo M. R'zende. cfpecialifta 

om coilocar riiinton. enm diz ânuos de 
pratica- HUA DIREITA. 22 

1'ratlua todas as oporaçO- s de cliur-
gii-.-ieiitarla. 

Preços razoáveis e ao alcanço de 
todos. 40 -16 

golro poios privilégios rio sen auctor. 

sorteio raniáo Ea(i 4 vô <i,, em 

íu^íw« tU(ia.) casas 

de lotorla disia cidade. 

aortoio rápido 
sorteio rápido 
ta i idade pura pagamento dos seus 
premies 

sorteio rápido ^ Z Z t l 
voidas os b la' tes premiados do todas 
as loterias acrodltbdis da Uni&o do 
Brasil. 

SORTEIO RÁPIDO 
HOJE HOJE 

V 4 » : < « 0 0 , ? 0 0 0 
V : 0 0 4 > . S ( > < » < » 

« 4 ( M O I M I 
M l t . S O O O 
V 4 Ó O O O 

AO 

A N N U N C I O S 

A.V.MERLI Gommissöes 

SAKTÛS 
S. P A U L O 

iffnaro 

PRAÇA DA REI UBLl 
CA, 15 I obrado. 

RCA JOSE' BONIFA-
CIO 12-B sobrado. 

Teleorammab—Merli 
(at« 6) 

A E M P R E S T I M O S 
VIRGILIO Ml CHAD J & C. levan-

tam empréstimos hypothiCarlos & la-
vonr-a nos bancos desta capital e do 
Rio—prszo longo, jnro medico e bre-
vidade, e vendem fazendas de oafó. 

Bua Direita, HO — s. Paulo - Cal 
xa 860. 11-11 . . . 

Preolsa-se te um, 
patoudo 1er e es-
crever,para o bal-
cfto d-sra folha, 

que touha famlll» 

Caixeiro 
Exlge-io fiador 

na «apitai, 

Alfafa 
LUZERNA DE PROVENCE 

8'mentes novas e g-rmitdss 8sc-
c 1 com 100 kl os ü6' .S') 0j cm me-
nor porçio, 81000. 

Nova India 
12. RUA DA FUNl/1(,'AO, 12 

A K E V G O O & C O M " . 
8 0 - 6 

Alfa iatar ia 
Traspassa sn a alfaiataria da rna rie 

B Bento, n. 80, uma das mats conhe-
e>dsB da capital. Negocio om bOis con-
dlçOos. Trata se na mesma. 10 6 

~~ VERMOUTH 
Mar t in i & Rossi 

ÚNICOS IMPORTADORAS 

G. NI. Me l i l l o A C. 

7 

SORTEIO RÁPIDO 
NlCTHEROY 

23, RUA DA PRiNCEZA, 23 
A g e n c i a p r i n c i p a l 

00, RUA DE SÃO BENTO, fcO 

l.ur^o do RoHarlo 

S. PAULO 

Sub agendas nas casas do acreditado 
negociante 

Caetano Gr imon i 
Rua 16 de Novembro, 2-A. 
Largo ria Bi. 7-A. 
Rua do Thosturo, 3. 

A g n o c l a p r l n c l p n l 

69, Rua de S. Bento, 69 
LAlil iO DO ROSARIO 

I-. P A I I . U i» 

A O S 

DOENTES DO ESTOMÂGO 
H,l\lll ESTOniC.IIICO 

DK 

C A m O m I L L A 
DE 

Il F BELLO & 
A|»|irovn<l<i p e l n H v i u a . 

J i i i i l a <le l l y K l c n c 

ESTE PlIECIOSO ELIXm CUItA! 
Dyspcpsios ato- Tonifica o esto-

nicas. m:ii;n. 
Cólicas. Acalma cxclla 
Doresde cabeça çiVs nervosas. 

e ventre. Azhis, gasiral-
Promove o ap- gi.is. 

petite. Aciilcz, vómitos. 
Corrige as indt- Enjôo do mor, 

gestões. etc. 

Aprorclta sempre ás crlnnças, nas 
indijjeMües e 

quando alncailas pelos vermes 
VENDE-SE Á 

64 B BUA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B 

( ANTIOO) 

C A P I T A L F E I X Ü I I A L 

• em lixlas as |iliarmaciai r ilr<>|tariaa 

Grande leilão 
D e f a z e n d a s d o l e i , r o u p i s 

f e i t a s , d i t a s b r a n c a s e a r t i -

gos d e a r m a r i n h o . 

H O J E 

Sexta-feira, 27 do corrente 
A'* ti IIi' hora» 

ES 3RIPTORIO 

A ' r u a d e S . B e n t o , 2 5 - B 

No largo do Rtóinlo, I-\ 

Ch ave s L e a l 
Dovldamonto auctorlsado por um 

negociante, que de.^Ja liquidar nma 
fa tura do fazondar, vendi rA cm fran-
co o pnblico Icll&o : 

Piancllas. casimiras, las, ditas la-
vradas, rórtos do casfmlra Iranriza 
para calei. cbIçi o c< llcto o ptru cos-
tume, lóitns du fusiao para colloto, 
sotlnctas, chitas, morltiB, crctines, 
motins, rlrcatli.n, roupas feitas do ca-

m'ra, ditas de brim da Angola, ca-
misas para honuns o serhoras. pu-
nhos o collarlohos. laUa, corpinhos, 
espartilhos, Hg»s, clntoa, melas bran-
cas e do ròrts pa-a homens o senho-
ras. rapas de vidrllho. chalés do la, 
palotots gaarnrcldos de velludo, len-
ços, toalhas cruas e felpudas, cami-
ssB do mela e do flanella, ceroulas, 
lençópp, cobertorra, colchas do rórcs, 
Utas de crochot. rendas, tiras o en-
tremeios bordador, cbapeos duros o 
multes, bonots para meninos, bolças 
de couro, tei ouras, canlvoteg. facas, 
navalhas e quantidade do art'goa de 
armailnho. 

V e n d a s a t o d o p r e r o 

H O J E s r x l a f e i r a H O J E 

A's lie l / í horas 

Largo do M u - l o , n. U 

PELO LEILOEIRO 

Chaves L e a l 

Depositar!-sera S. Paulo; 

BARUEL & C., Largo da Sé, 2 
18-6 2 V. p. ». 

Impor tante 

L I I L i O 
J U D I C I A L 

CAPAS IMPERMEÁVEIS 
para homens v senhoras, ha na V I -
c l o r l n n t i i r e , m a d e S. Bentos 
H-H. 1'apis re borracha dos ultimo 
n odeto" e patiO s, do melhor fabri-
cante do tnuuao. 30-7 

I 
(atd Ü7) 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Aoabam da receber um grande sor-
timento de casimiras proprlaa para o 
vorlo. 

UUA DA BOA VISTA, N. BO A 
aíO PAOLO 

O l i v e i r a & F r a n ç a 
(até 18) 

MARHURARIA 

F«ASCHTAIM\ 
Atelier de oscolptora e architectnra, 

bustos, tumulos, pedras de sepulturas, 
et'.. Doortçao sobre mármore e gra-
vuras, em qualquer estylo, etc. 

Encarregam-se de qualquer obra de 
mármore, tanto na cidade como no In-
terior. 

Roa Marechal Deodoro, \\ 
M l c h o l e T a v o l a r o «3k C * 

S, P A U L O 
(até 4) 

F a b r i c a ^ v i d ros 

PRADO í JORDÃO 
Nesta fabrica ementara co quactquoi 

trabalhos sob encommi nda. 
Tom sem pro em •'•pmlto grsn-le 

quantidade do chaminés para lamplOo-
a 4, 10, 19. 14 e 1B l inh is ; vidros 
para phariuacla desde 1!> tté 7RO 
gramnias, copos de dlvirsns tamanhos 
garrafas para agua et«., etc. 

Aconttam-se pedidos na roa Marr-
ohal Duodi ro 7-A, etoilptorlo do Pra-
do. Chaves A C. 

Pravo» modlcoi. 

S c ccos c m o l l i a d o s , l o u r a s , 

f e r r agens , m o v e i s e u t e n -

s í l i o s , p r o p r i o s p a r a esse 

r i m o d e n e g o c i o . 

o LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Eicriptorio e agencia 

Rua de S. Bento, n. 25-B 

Rcsideocia: largo dí Riadiuolo, 28 
A U C T O H I S \ ! »<> 

• or aWa'A do c x m o . s r . «Ir. J u i x 
«In p f i i n c i r a v » r u , vencera en 
publico lei A 11« bens rpstados a A c 
c a c l l i l l e n t o l to i l i ' i i| in 'H peli 
sr Ri^olpho M. Guimarães e que 
constam de : 

Latas de mBsra de tomate, dites de 
doce em calda, vidros de sal riflimdi 
latas de goiabada, ditas i*e ms'zena 
gomma, mtas dn consrrvis diversas 
ditas de peixe S u l a c o l i c , carne ser 
ca do G o-Orande, quelj s, latas 
blscoutos etc., maços de phi aphoros 
ditos de paltti s. psns de lacre, pseo 
tis de lixa [reta, caixas de charot 
da Bahls, ditas de pimenta do Hei 
no, garrafas d« vlnhoi: D. Luiz VV 
lho do Porto, LHbOa, ColUre', X^r« z 
Lormont. Mowte l de Sitobal, i» enac 
Fine Champsgne. vero on h, feinrt 
bitter. ginrira, cervejas, pinche, co 
cktail, ab-lnt i. piperm>nt. n t u i 
Beliz e Appiitlnarls. gTra as d» bebi 
das nacionm s. co no: licores x-.ropi 
eto.. o vldrlnbos com oleo de i lcno 

Q u i n t o s d e v i n h o v i r g e m 

d i t o s d e v i n i g r e , q u i r t o l a s 

d e v i n i l > B o r d e a u x , i j u i t t l o s 

d e s u p e r i o r a g u a r d e n t e , l a t a s 

e q u a r t o h s d e a z e i t e p i r a 

l a m p a r i n a s , c a i x a s d e b e b i d a s 

d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s . 

Tlgeljs, panMias de birro, p ato 
rasos e fundos, alguidares e potes 
basro, oopos, cálices, garrafas para 
vinho, eblearas e pires, nilnoes br in 
cos e plutados. talheres, conchas. uu< 
lhores e oolherinhaB, tetou 11 faces, 
canivetes, navalhas, serrote« e ©uuv, 
ferragens. 

B u i u i o v e l M e t i t a n r . i i i o « 

h a i 

Balanças completas com foiça do 
80 kllos, iri taa quadradas « re-
dondas. armaçtn era tres corprs, 
magnifico baU&o, escadas, cabide« 
louças, eecrlvsmnbas, esteiras, laur, 
garrafas, qnartolae, quintos e déci-
mos vasios, tnarqnezas para esardm-, 
lavatortoB, jarro e bacia e inesa do 
cabeceira, lavador de copos, sica ro-
lhas. copos n rallces, lamplOes, feriot 
de abrir latis, pega-moscas « outros 
utensílios. 

O I.EH.OLI'10 

L e i l ã o 
DB 

r e r . e n o s 

Em SanfAnna 
I m p o r t a n t e s q u a d r a s c o m l i n-

d o s lo tes d e b o n s te r renos , 

a l g u n s c o m a g u a . p r o x i m o s 

á l i n h a d e b o n d s , no i m -

p o r t a n t e b a i r r o d e S i n f A i n 

n a , l i n d o a r r a b a l d e d a capi-

t a l 

J , A . L e a l 
C. tn anetorissç*" í.rs liqnlH»Tit'" da 

Companhia Industrial Hdificathira. ,1a 
Cidade, dc Cainpirat. venrteià i-m, ml-
Ao, pira tirmiuante UquidsçAo, 

Sexta-feira, 2? do corrente 
AO Mi:tO I)IA 

E m San t 'Anna 
Importantes lotes de bina terraio» 

para edlflcaçAo, Kituados em '.irdrs 
quadras, tende alguns agua o tr .i-
to próxImcH du l.nha do bon » 
da e^ta^&o d*, linha da Cantero'tu < ra 
HanVAnna. cojas vendas A \ontbde 
dos come, adores, si rA ífToctr ao a por 
todo o qualquer preço qne alcançar, 
para terminante liquidação da Com-
panhia. 

Venda livre de ónus 
C O N D I Ç Õ E S : 

S i g n a l d o 2 0 «j» 

E s c r i p t u r a e i n '.i d i a s * 

J . A . L E À L 
(Eicriptorio : rua da Çnjra d' àyua 12) 

R 

As vendas serão 
correr do martello. 

fe i tas ao 

11 Sabbado 
K MB1A 

hííssi di Sé, o. 34 
(ARMAZBM) 

P B L 0 LEILOEIRO 

CHAVES L E A L 

(«chi i iIh o io ip r i r l m i t « 

L e i l ã o 
• 

De ferragens, fazendas e 1110-
IluJos «xtrangeiros. 

O l e i l o e i r o a 

MQF.ZIEA CAMPOS 
EscaiPTomo 

8 - A , Rua Martchii Deodoro, 8 - \ 

E m c o n t i n u a ç ã o 

GRANOU LSII Au. HOJE , N A 

Bua José Baaifisi?, a. ü) 
( A r m a z é m ) 

Ao meio-dia 

PELO LEILOKiBO 

M O I I t l l U K ^ <) 

Leilão, j u d i c i a l 
U u x i i i H i e c a t l p i í f i a a i n e r í « 

• ^ " a r , , «j i*i in<l«*s c u i x A e » 

« ' - . i r . I i v p i i l o | ) j i r i l i i l w i » 

W . « p 1 o d r c e r v e j a . 

l>>'<xi»H i l c U i l l i v r u s , i n o ! > n » 

<|i*an<lcN e p « ' i | i i c n n s , 

c a r r o p u r a 4 * r i a i i ç u ( c o ' « 

l . i « i e p e i x e p a i ' i t c c « « 

v e j j u , h i i r r t i d e f e r r o A 

p r o t a d e 1 'oy i t , < | u u n t i -

d a d e d e t c H o u r u a , « ' « p u i , . 

(n«; : iM, c a l i c o N , h c l i i d i i a ' 

t i u a n , I T i i r d o H c o m i ' o l l i a s , , 

l a i n p i t ' t e H , H e l i i n p a r u . 

i n o n U i r i a , < | t i a i i t i d a d e d o 

s a l v a s , e l e . 

Paia venda, tum resorva iO priçoa 
ao correr do martello, do ala 

28, Sabbado, 2 » 
A's ti t Sf hora» da manhã 

A* rua do Carmo 
t r - A 

NOTA—Previne fo aos srs. 'jrremt-
t»;ites quo pó ae»oc«|t» lanço naquul-
io quo c6r signal n« ÍWI % 

O LElLOBIK't 

U. BI ALBFfginBQU7a 



« I C O B I M K T * C T O U K S P A T T Ï " 

CONSULTOR DO COMMERCIO 
o u 

Codlgo annotado cora toda & lrgls-
laç&o comraerclal sobro uno» cominar-
claes, sociedades anonymaa, contrários 
coromerrleee. etc.; despacho« aduanei-
rós, regulamento do sello e maia Im-
postos; fórmn'aa do tod«« ou contra 
ctoa o papeis cominar laea, snJMtoe a 
arehWaroento nas juctaa comroorola'«; 
cambio e sn»s oper»çOes. etcrlptura-
ç»o mercantil; historia do coromerclo, 
11J : por 

J o ã o C . M a r t i n s 
Vendo po Di Companhia industrial 

d« 8 . Paulo, iua DTrelta, n. H o cm 
todas ae livrarias. 1 0 - 1 . . . 

Agua r den t e 
de cannlnba, rectificada, do supe-
rior noalldado, 20 gr«u« garantido-, 
em Ytú, na fazan-ia Plrapltinguy, t.«, 
Carina Teixeira F.ngler. 

Deposito» em S. Paulo : 
Ru* Aurora, 12, casa doa ars. Ven-

tura, Fi lho A «\ 
8rs. Abreu Oulcor 4 Silva, rua Cha-

vantes, n. 3. . . . . „ . 
A aguardente em deposito é de 21 

rraua cobertos. 
* 40-13 . . 

Dentista 
A . T h . M a s s e r a n 

BOA DIREI TA, N. 56 — U0ATH0 CANTOS 
1 0 - 4 . . . 

FABRICA DE CERVEJA 
X 

NEM FICAREI QCASI ASSIM!! 

Porque com o uso dos preparados 

do Dr. NSTTO 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

S A B B A D O , 2 S d e s e t e m b r o 

C E R V E J A P I L S E N 
Henrique Stupakoff & C. 

A N T A R C T I C A 
CERVEJA E GELO 

C f i r v c j a o i i i b a r r i a p a r a c h o p « . 
C e r v p J a m u c i « I \ h <1 o : i e 4 d u z l n a . 

HEMEflE-SE GELO PARA O INTERIOR 
F,ntrc(ta-kO g"lo ura cara do firgue». 

Podido» no «Bcrlptcrlo da ^ 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
F l u a F o r m o s a , n . X 

lit. P A U L O 16-1. . 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Phenico glycerinado 

A p i > r o v a < I o p o l i * I n a p e c t o r l a d « I f f g l e n e 

Esto prodigioso sabonete, Jà ba«tantn conhecido o, por 
aenB rlooa effelto«. considerado o melhor do mundo, faz des-
apparecer ora poucos dias as manchas do ropto. «pinha*, pan-
nos. sardas, canpas. omplrgen«. dartros. crnpçOca cutâneas, 
slgnaes do bex'iras, et-..tornando a pello agradavelmente, fresca 
n lisa, dando Ih» bell"S »ttractlvos o encantos, fazoudo-a es-
pargir o mala tnavo aroma; este sabonete ó também um po-
deroso preservativo de todas as moléstia» contagiosas e epi. 
demlea». em virtude d» acçfto benéfica do acido pbenlco que 
entra em pna coropnslçfto. 

Mal» do 2iHi(W att»atados de aba'1'adoa clinico» e pes-
soas Insuspeitas «filriram a sua efflcacla. 

Cnldado com a» faisltlcaçfies ; dove sor conalderado falso 
todo sabonete qno n&n tiver no rotnlo externo a firma dOB 
agentes geraos Carvalho Pilho 4 C . , em letraa vermelhas o 
estampada em cada sabonete uma azula cavalgada por uma 
moça. n maica cgual vai também na bulla que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s - B A R U E L & C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

2 6 . 4 3 8 

S 
INTEGRAES INIEGRAES 

2 2 a G R A N D E L O T E R I A N A C I O N A L 

Extrahidahontem, 25 do corrente 
v.ndido pala anligt a g e n c i a «lo . l u l l o A n l u n e a «lo A b r e u , a r u a I»lr«>.it<«, n. «<». 

Bem como fui vondlda toda a dezms o conténs, 100 blihetos inteiros proraiado3 cora 

2 I : 9 4 0 $ 0 0 0 
O bilhete n. 20.H8 foi veadldo nesta capital ao meu freguez u sr. Vicenlo lmparato. 

C h a m a ae a a t t e n v ã o «lo r e n po l t a v e l p i i l t l i co p a r a a 

2 3 a B B A N O B L O T E R I A N A C I O N A L 
Premio maior 

H 0 0 : 0 0 0 $ 
INTEGRAES INTEGRAES 

IMPORTANTE PLANO 

E X T R A C Ç Ã O 
Q u a r t a - f e i r a , 9 d e o u t u b r o d e 1 8 9 5 

A'8 ü HORAS L)A TARDE 

i m C A P I T A I . ^ E I D E H A I L 

V e m l a a p a r a n exon i o o a v a r o j o , n a a g e n d a «la« L o t e r i a » K a c l o n a e a 

2 0 - F l U A D I F l E I T A - 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 — R U A D E S . B E N T O — 3 0 
Ot|p(dldos do Interior dovem ser dliigldot a 3 - ü 

J U L I O A N T U N E S DE A B R E U 
C o r r e f i o i c a i x a 7 7 — S . P A U L O 

Quinado, Phoftpbaiaito Ferrnglnoao, 
Pepsi'.«, t Aiseaieado 

Poderoso resuarsüoi das Forç&a 

ELIXIR ASTI-RUEUMAT1C0 
Preparado VegrtaJ de effelto separo 

contra rbfauiHtlsDos 

FRICÇÃO 4*THIIIEl!SATICA 
Poderoso prompto alllvlo nau Pontadas, 
Jiorea rhvninfttlrHH. Nevralgias, Para* 

1/siaa, resfriados, et«. 

B A R U E L Sc C . " 

R u a Dirslta, 1 
•nillllH'S mt.a«auu—i lillll 

80 -12 

MlßiLSTfl SCHMIDT 
AGENTE FE NEG0CI0S 

E s c r i p t o r i o I r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

( • t i IR de out.) 

C o l l e c ç ã o 

V»iide se uma o? m»l» de Jor" 
iwies brasileiros, om.M o« q a v i o 
Farol Fauliitano. prlmi-lro qne app»-
reoea em 8- Paulo, o Novo Farol Pau-
listano. o Atiro dt Minai, o 1» nu 
mero da OaztU de Xoticiau, etc... etc' 
Fre«o muito commodo. Cartei a M. Z 
nesta redacção. 

BM FRENTE Á3 ESTAÇÚE8 DO NORTE E BRAZ 

1 9 7 , JE=<ulí\ c i o B r - í ^ z , 1 9 7 

T e l e p h o n e n . 4 6 3 — S . P a u l o 
g r i i i n l e e a l a b e l e e l i n e n t o , m o n t a d o r e c e n 

( e m e n t e e e " | K " l i > l i < i , n o l>a l i-r«> n i n l a I m p o r t a n t e 
o a p r e x l v e l <l<< c » o l l » I . a c h a n o p « » r ! V l t a i u e i i t e e m 
i - o n i t l v A e a « l o a e r v l c j io f r e g n e / i ikiIm e \ l ; ; e n l e , 

l ^ n i l o « ix«-«* l l«-nl«— l e i l o a c o n i j a n e l l a a , 
p a r » a o l l n t r o a o ( V t m l l hm» u m a l i o » c l i a c a r a c o m 
a r v o r e d o s , I t o n l l o J h r i l i i u p a r u r e c r o l o «loa* a i a . 
h o a p e i l e a , e t c . 

K a a e a t a t ' o e a a c i m a p ó i l e - a o e m b a r c a r p a r a 
q u a l q u e r p o n t o « f u o » e d e a e j a r . 

B o n d a n a p o r t a | i a i - a t o d o n o a p o n t o s « l a « • I d a -
d e , d e K e m t f m i n u t o « . 

O p r o p r i e t á r i o e « e u « e r e i l t e a c l i a m s e a e m 
p r e á t n a t a d o e 1 1 » t > " i - < - l m > M i t o . 

M u l t a o r d e m , a a a e l n « p r o i n p t l d ã o e p r e g o a 

m o d l c o a . 

JÕ-0.., O PBOPRIFTAHIO, 
F a b i o J u s t i n i a n o d o s S a n t o s 

Emplgens, darthros, sar-
nan, comichões, etc. pio 
curpdus radicalmente com 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
!.j de Allredo de farralho 

1'hBrmaceutlco 
H Rua Primeiro rir Marro, H 

Rio de Janeiro 
; lá VQuda D.« malborei phirmaciai 

do 8. P»n'o) 

-

As tosses, bronchites, 
rouquidões e todas as af 
ferçOes do peito curam to 
com o 

Peitoral de Juruá 
Ifa phxrmicflotlco 

Al FRF DO DE CABVALIIO 

Rua Frimriro dr Marro H 
IIlo de Jane i ro 

|u venia nvt melhorrt [jharaa(.\sn 
ia a. p.uto 

Autml», chloroat e lyoi-
phaiismo uuianise rn̂ i-
dameute com u uso du 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

d) quina, carn-elait -^hoapbato 
a« cai, de Alfredo Carva>bo 

Rua Primeiro de Março. H 
111» (lo Janeiro 

(Ã venda nas melbores pharmacias 
de B Pau o) 

A~8 dyBpppiíiaH, míileftibH 
do ebtoiEttgo. digcs'.fto dif 
fleil, etc. coram ae com o 

ELIXIR EUPEPTIC) 
F ó r m u l a d o «Ir. B e n í c i o d o a t i r o u 

Preparado pelo pharm*c utlco 
Alf ed'» de Carvalno 

Rua Primeiro de Março, H 

R i o d o J a n e i r o 
4 venda n»« mftlhrre< phtrmacla» 

de ß Paolo» 

lü - 6 I 

C r u z e i r o 
COMPANHIA OE SEGUROS MUTÜOS 

CONTHA FlKiU E S0BKE VIDAS 

S É D E — C A P I T A L F E D E R A L 

E s o r i p t o r i o e m S . P a u l o i R u a d a Q u i t a n d a , 9 

Santiago Faz 
Gerente no Estado de São Paulo r, —2 

Cora radical doa cancros, 
irolpe», iBcorlcçGea vene 
rias, com o 

T0P IC0 
ÀNTI-VENEEEO 

Lo pbarranceutico 

.llfrodo do Carinl l io 
Rua Primtiro de Março, S | 

l l io do Janeiro 
á veoda nas mtlhores ji'iarmac.as] 

de H. Paolo 

As (çonorrhi"»«, tlftres 
brancas, corrimento o to-
das an moléstias das vias 
urinarias, cto sau cura 
das com os 

P O S 

REFRIGERANTES 
I Do pharmaceutic» Alfrrdo do 

Cart allio 

Rua Trimeiro de Março s 
Uii» do Janeiro 

veada u»b tn -ln r-:a pUir.aaciasï 
de b. Pau o) 

HUGO GABRIELY 
Único representante dos pianos da premiada 

J u l i u s F e u r i c h 

pr.oc.pae, c.pltae. da Europa ten-

do m W l f c avnltadaa distlncçSes do. m .U babUlWmos profeawre. de mu-

Este estabeledmonto accelta chamados par» flnaçOea • reformas. 

Prei loso i/rrservativo das j 
moléstias contaKioeas. anti 
séptico ix'fl'ento e Indls-
pODHflví I ao toilette. 

S a b o n e t e 
na 

EUCALYPTUS 
t>0 ibi mircufico 

AI.KBF.DO DK CABVALIIO 
j Rua Primeiro de Ma* ço H j 

n lo de Janeiro 
F(» venil. a«« mi-lh r.i- [üurmiii»*^ 
1 il« H fault.) 

y 
C 3 B S ! 

0 rheumatlsmo. dar h 
thro«. eroplg<ns, aff̂ cgCiss ' 
Byphilittcos. etc. D&o tôra 
competidor com o 

y a ROB DE SllMMA 
SALSAno 

Do pbamtccatlc.i AIErcdu de Car- *i 
Vftl&O 

Rua Primeiro de Marro, H 
Rio lie J i inciro 

'à Von 11 uai me nû e« (JLarm&cik" 
de b Paolo) 

As febr»h Intuni tten-
tea FCzOec, febreB bljiô aH, 
leffrlamentos. neíraigi-s, 
etc , etc. i-lo curadas com 
as 

Pilulis anti sezoaicas 
Po pharmac uti o 

SA' FBEI>0 DE CARVALHO 

/ ua f rimeiro de Março, H I 
Clio do Jun<*iro 

1(1 veuda na- m l̂oorcii pbarmaciaftl 
de B Pan«) 

E . F . C. B R A S I L 
De ordem (la Directoria desta Estrada, se faz publico 

que se acceitam propostas para a compra da armação de um 
carro-berlinda que se aclia no pateo da Estação do Norte, 
onde poderá ser examinada. Os pretendentes deverão apre-
sentar suas propostas, em cartas fechadas, ao agente do Norte, 
subscriptadas ao inspector do districto, até o dia Ü9 do 
corrente, para serem abertas no dia :t0, ás 10 horas da ma-
nhã. 

Norte, 10 de setembro de 181)5. 
A . A R A U J O 

21, 22, 25, 27, 21» Inspector do 8» Dlatrtcto 

L O T E R I A L O T T O 
I ' r I v l l K K l a i l a p e l o f c o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
M « l e n o v e m b r o «I«» I M H 4 , c a r t a p a t e n t » l i . I 7 M 3 

Fxtr&ccöes intransferíveis- ás terças, quintas e sabbados 
uaea, 01-A loteria «Lotti» comp01-so dos n:inieroa-l a 90—cinco doa qua 

trahldos b. sorte, detormlnam os prêmios. 
Podendo as sortos ser tontadas pelos modos seguinte* : 

tomando-ac um numero determinado, que ,enba a aer encontrado Boa 
cinco Hort€*adoa • 

tomandi^Mi- doua nuireroa determinadoa. que venham a acr eaeeairaáea 
no« r im o norteudon , 

tomondo-,,' Ire« numero« determinadoa. que venham a aer encontrada* 
noa rinro aorleadoNt 

tomando-ae quatro numeroa determinadoa. que venha» a aer encontra da • 
no« eineo NOrtendoa, 

tomando-ae cinco numeroa determinadoa. que venham a aer ene« atra dad 
noa cinco aorteadoa. 

0s bilhetes, que se denominam—extracto«—, sto exposto« à venda pela 
gulnte fôrma: 

Ks tract o aimplea—preço i loaw 
ü l l r a r l e dui|u«' .. 
Ilxtrueto terno „ 
l:vtraeto quadra .. 
Ilxtraeto ioilo 

Extracto lotto reunindo os 5 números tora 
Extracto lotto • 1 -
Extracto lotto • 3 • » 
Extracto lotto • 2 » » 
Extracto lotto teudo 1 > » 
Extracto quadra reunindo os 4 numoros tom 
Extracto quadra » 3 • » 
Extracto quadra » 2 • » 
Extracto quadra tendo 1 » • 
Extracto torno reunindo os S números tem 
Extrncto terno » 2 » » 
Extracto terno tendo t » » 

Extracto duque reunindo os 2 numoros tera 
Extracto duque tendo 1 » » 
Extracto simpieB » 

Oa premlns n&o acctimnlam. 
Os números de que se cnmpftem os extractos sfto escolhido« pelo« com-

pradores, offeroceudo desta fornia a loteria <Lotto> o nelo de qualquer pea-
soa jogar com o numero ou números de seu palpite. Os sorteloa slo públi-
cos o presididos por auctorldade competente. 

Os biihetoe & venda 3 paramento dos prémios, na agencia de loteria« de 

B A S ? A E M A N S A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a l x n « l o c o r r e i o t i . — T i - l c g r u m i n a , « M a n a t u » 

S . P A U L O 

(ait. al A 31 cut.) 

L Amaro Felsina Ramazzotti 

36, Rua Libero Badaró, 36 
S . P A U L O 10-8 

I n d u s t r i a l P i r a g i b ú 
M A T C R I A E S PARA CONSTRUCÇAO 

K M C A W I R A Í 

Estação de Pyragibú »"> kUometro 

LINHA B0B0CABANA 

8 5 

G 
V i r g e m e e x t l n c t a 

A melhor e a mal« acreditada CAL para cimentar terreiros para café e 

constiucç&o em geral. iDformaçSca e pedido« a 

B R E S S A N E i L O P E S & C. 
furlptirig entrai: ma da Bta-Vlsta, i. II-* Caixa postal, o. 80 Tiltgnminas "Gibi" 

S . P a u l o 

Ilha do Pico 
A prsfca que trerevm psra a fre-

i n e r a da I and, 'aria, • Kranrlica 
Ignacio Coracto de Jmd* e M«noe| 
.letqolm Gsrrla da C>n»a, queira dl-
rlglt-re, para reciber 'BfbrilHÇflfs, á 
abaixo raitgnada, ipa Par to de Eto 
Felix. 171. <»plu 1 Itderal. 

• Maria Jan arm Cirario de Jeivi 
(«a, «a « tem.) 

Velas Clichy 
C a i x a c o r o K O pacote«, T U A 

U m p a c o t e . I 4 0 0 « 

Importação dlroeta da loja 

NOVA INDIA 
I V , n u e d e F n u d l f A u « I S 

DEI FRATELLI RAMAZZOTTI de MILANO 
R E M S T O L T Z & C. 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 
RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 

L' MARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
P' blíco, devido ás suns excellentes qualida-
des, é recommendado ás pessoas que solírem C o r n é l i u s 
do estomago e tòm digestões dilliceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digcstivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
ehida mais agradavel ao paladar e mais fre-

quentemente aconselhada para abrir o appe-
ite. 

1'nico importador para o Estado de S. Paolo 

DEL 
RUA DE S . JOÃO, 40 

S . P A U J Z a O (at« 80) 

LOTERIA DE QUELUZ 
Extracções inadiáveis todas as terças, quintas e sabbados 

^ . . A m a n h ã A m a n h ã 

9* 6KRIB DA í» LOTBBIA 

P R E M I O M A I O R 

2 0 : O O O B O O O 
n i l h e t e a A v e n d a n a a c u t a « d o felizardo 

CAETANO GRJM0NI 
Rua 15 de Novembro, 2-A 

Largo da Sé, 7-A 
Rua do Thesouro, 3 

Oa |<dld>s te 1111 et»a riut«« lolril«« i » i l o expcdldca com a nialor 

I m p o r t a ç ã o d o a r t l K « " < ' e » r i m i r l n h o e 
f e r r a t ; n n a , b a c a l h a u , m a n t e i g a e m u l a a r t l f C " " 

d e e - | l v B 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 
H e y l , W o r m i - C o u r o s . 

R . F. J . A l e x a n d e r A C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 
p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

F r a z à o A C. , ( R i o ) - F i o e m c h i c o t e e n o v e l l o s . 
A n t o n i o J o s e D i a s A G . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 

quar. «ex e dom 

I 

MU.IÜU FLUIDA 
DB 

A. MENDONÇA 
E' o melhor medicamento 

para o estomago e os 
intestinos 

VENDE SE Eli TODAS AR PBARMACUB 

•tepoalto t 
JACABEHY—B. DB 8. PAULQ 

FM e lUDLo. 

6, Rua do Commercio 

20-1« 

Moléstias e medicações convenientes 
PIRA INTERESSE DE TODOS 

* M i » I I I . F X T . K U I chlorose ; infocçGoa malarlca, typhica 
puorporal, purulenta o todos os casos morbldos, dysorasioos e dy«-
trophicos: slo tratados com a A j t u n I n K l e z a d e G r a -
n a d o . poderoso aRento therapeutico, tonli», anti-febril e aperiti-
vo. reconhecido e empregado por muitos distlnctos e respeltabllia-
simoB srs. modicoR clínicos. Vido o prospecto. 

\ I X » O l . l H U ( i o u K M I t l t l A t a K / . habitual pôde originar 
gravou molcstias do eyítoma nervoso e do coração; neste« casos 
administra se h victinm o H e i n e d l o c o n t r a a e m b r l a -
K » e z , preparado pelo pharmaceutlco Granado, cujo* bons effelto» 
f&o garantidos pelos proprioB pacientes. Vide o prospecto. 

I I Y G I R V R S» v H o c r . l exige o uso da P a a t a d e l y r l o . 
do pharmaceutlco Granado, excellente preparação para a coneerva-
çfto dos d >nte» e smvidade do hálito;. para evitar o esoorbotn. a 
flaxidez da gen ;iva, a carie doDtaria e outras manifestações. Vld% 
o prospecto. 

I K F I A M M A Ç A o * < . ! " « » \ ou chronlca dos orgam« respiratórios, 
tosse, catarrho pulmonar e outras maulfcstaçOc». s&o crnvenlen<e-
mente tratadas com o X a r o p e a n t l - c a t a i - r t a a l d a 
C " "•<!II-" l i e o e i l l e t i i » , do pharmaceutlco Granado, medica-
ção de valiosa acçfto balaamica e expectorante. Vide o prospecto 
para o seu uso. 

P e i l T U K R « \ < » T « I C » , cardialgia, nausea. eraU-
çSo, espasmo, acidez, indigestão, dy^pepaia e outra« moléstias i a 
testinaes. silo tratados com a M a g n e a l » fluida d e G r * , 
n a d o . de offlcaz acç&o estomachlea, aperitiva e levemente laxa-
tiva Vide o prospecto explicativo. 

H Y P H I U a e tidas as suas mauifestaçõe« dartrosas, escrofulosas, pnsta-
losas. cancr rosas, etc. cfto radlcalniento ouradas oom o L i c o r 
T l h a l n » < u » a l o a p a r r l l h a . do Granado, poderoso* 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da aa&dr. Vide o 
prospecto deste importante medicamento. 

T U B E H ' I I . O I . E P I L M O K A H Inciplepte, chloro-snemia. 
lymphatiFmo, racbltls mo, debilidade : tfto ct.nvenlenteuíente tratados 
com o V i n h o r e e r n a i l l n l n t e « l e < > u « n á o . c a r n e , 
l » r l i i - p h i i a | ) h n l o d e r a l e p < - p a í n a g l y r e r l n a -
d a . do pharmacrutlco Gianado, prepardo do toda a confiança, 
pelas propiledsdes medicamr ntrsas das 6ubbtapcias da «ua excel> 
lente fórmula. Para melhor apreciação drs eonvalescentes e alque-
hradi s das fi rças, vido o prospecto explicativo. 

L % l i n i l % T U I I I o « I n p h a r m a r l a e d r o * a r l a 
G r a n a d o , á r u a P r i m e i r o d o M a r ç o , o . I » , 
t * l < » d e . l n n e l r o . <> vantajosamente conhecido da selocta cor-
poração medica e do publioo: portanto, á experiência des enfermo« 
ou de quem os tiver a seu cargo, condamos os nossos preparado« 
pharmaceutiooa, approvados pela Inspectorla Ueral de Hyglens, A 
v e n d a e m t o d a * a a b A a a p h a r m a c l a s . 

DEPOSITA niOS 

BARUEL & C.~DR0GUISTAS 
I , r u a D i r e i t a , e l . u r g o d » a é , S 

S . P A U L O (»11 até 36 ont) 

O 

T H E A T R O A P O L L O 

EM PREZA FERNANDES, PINTO & G. 

C o m p a n h i a I s m e n i a d o s S a n t o s 

DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

H O J E Sexta-feira» 27 de setembro HOJE 
U l t l m a n repriBeataçíes em que toma parte 

I D A F U L L E R 

AZBVEDO ft C, 80- .rirwtciea, daodo te UUtlltp t i p p l f i f o toa i p ^ i i l t i o » t»fCOO. 

Tintas preparadas 
DE TODAS AS CORES 

CÁSÂ E S P E C I A L D E TINTAS 
R u a d a B ô a r = V i 6 t a , n . 1 1 

8 0 - U 

serpentina 
que acaba de obt«r um tvAo pyramidal nas princtpae« 

íápilaes do mundo 

Ida Fuller «^V.̂ "^0™ '̂ -
GRANDE NOVIDADE 

2* e ultima repreaentaçio do oommoveute drima em o a prolofo • «la-
co actos, de Paulo Olacommetti: 

A Estatua de Carne 
B a que tom» part» tod» • Ooapashla 

P r r c e » Psra o« etpcrtaculos tm qus toisspsrte IDA V C I l B B : A 
CNICA FEHPBNT1NA 

Csmsrctcr, Ei»; rtdilrcs de la, « | ; dltss de 2*. 4t; ( i r j l , f f . 
A*a • 1 e m p e M M * í 

Depois do ripfctscalo haverá boads para todas aa itob»». 

Qldta d« *»j*«l»f»lo— Mdatuã it can* ; i» Ml BtrpmMm. 
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R a p é b a u n i l h a 

Bato excellente rapé. o que mais 
M assemelha, pelo » d delicado aro 
i r a , ia variedades conhecidas de ra-
pé italiano, 6 fabricado pela conheci-
da fabrica de rapé Paulo Cordeiro, 
(to Bio de Janeiro, o é vendido pelo 
mesmo preço do rapó comraura, tor-
nando se multo reeorauiondado pela 
rxcellencla de tua qualidade. 

D e p o s i t o , L o j a d o J a p A o 

GARCIA, NOGUEIRA 4 C. 
8. Paulo 

Para onde podem ser dirigidas 
quuequer enoommcndas. 10—4. . . 

A v i s o 
• S a c o l a N o r m a l ( l a i - a p l 

t a l —Chama-se a attenç&o doa tan-
OldatoB A matricula nesta escola para 
o edital sobre oa exames de sufflcleri-
cia, publicado no Diário Officiai do 
Ratado do 8 Paulo. : i0-26 

F a b r i c a ( I n c u m n i * i > r l v l l « » $ ; l a < l n s , p r e i n l n d a a n u * 
o x p o a l v o e a « l o f i l o < l e J i u i e l r o e I I i u < i i o « - A í i ' c n 

Camas de fervo e estrados de arame, pode não-se armar, 

desarmar e esticar ti vontade 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a m a s h y g i e n i c a s p a r a c r i a n ç a s 

Fabricam-se assentos de aramo para trolyou earros, padiolas para condu 
zir doentes e artigos psra jardim; faz-se todo serviço com a maior presteza 
e promptl í lo. Acjeltaru- so oneonmicnlas para o Interior. 

Fabrica e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 
P A U L O ($ . " e sabs. 

C. P. C A L A M ASSI & C-

L a e m m e r t & G . 
EDITORES 

.Paulo e Rio dc Janeiro 
Cantor de Modinhas Brasileiras 

oilecç&o completa de lindas modinhas, lundúa, recltatlvoa, etc., B» odiçlo 
multo augmentada, X grosso volumo om formato portátil o bom impresso, con-
tendo ofirca de 700 paginas. Preço, 3ÍOOO. Beta collecç&o de modinhas ó a 
mais completa que se tom publicado, o para prova bastará citar quu ao acha 
na 0* ellç&o, ainda mais correcta o augmentada. 

Methodo de violão 
gola material para qualquer posaoa aprender em muito pouco torapo, indo 
pendente de mestre e aem conhecimento algum do musica, por José Antonio 
Peesoa de Barros, 4* ediçlo oorreet», 1 vol. in -4», nitidamente Improsso, a*. 

O vlolfto é Instrumento popular por excelloneia, o nos snns harmoniosos 
tons esqueça o afanoso roceiro oh artista aa failgis doatrabalhos do dia. 

Parece-nos, pois, que o presente trabalho presta um serviço ii claase do 
povo quo ainda pôde ofazer seu descante na úra que atravessamos. » 

Methodo tbeopioo e pratico para o cortador alfaiate 
DO AUCTOH 

Valentim toppa 
PREMIADO BM DUAS EXPOSIÇÕES 

D a volume de texto acompanhado dos quadros geomotrlcos para o cor 

todor alfaiate, lindamente Impresso, com figuras explicativas 

P r e ç o d a o b r a c o m p l e t a , M 5 0 0 0 

Acha-se & venda na livraria LAEMMERT. 

25, Rua do Commercio, 25 
S. PAULO 10—7.. 

SAB AO RUSSO 
Maravilhosa essencis 

PREPARADA POR 

JÄHE PARADEDA 
APPKOVADA P I L A 1 X 1 1 A . JUNTA DB 

KTQIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros oertlflcadoe de médicos dls 

Hnctoe e de pessoas do todo o critério 

attestam e preoonlsam o H a b á o 

para curar 
Bsplnhas 
Dores rheumattes» 

Qnrimadnras 
Nevra lg ias 
OontnsOes 
Darthros 
Hmplngen* 
Pannos 

Doros do caboça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

HrupçOos cutaneaa e mordodnras de 
Insecto» venenosos, etc. 

A unloa e a melhor AGUA DE TOI-
L B T T H , reunindo em sl todas as pro-
priedades das mala afamadas. 

Vende-se na Drogaria de Ba-
r u e l A C o m p . e em todas es 
outras drogarias, pharmaciaa e casas 
perfumarias . 

Cimento Portland 
DA MARCA 

Eogeniiíiros Pucii & Mi Mi 

cimento de 
barricas de 150 kg. 

MPOBT ADOBES 

Grande deposito deate 
1* qualidade, em 

• t u a l a d e Novembro , n . 
» S ( s o b r a d o ) 

S. PAULO 26-7. . . 

G A N A R I O S 
bons cantadores, chegaram e acham-
se A venda na rua de B. Bneto, n . 
96-B. 10-9 

EU NÃO ERA ASSIM 

M A S IA FICANDO A S S I M 
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Cheguei a ficar quasi assim 

Soffiia horrivelmente doa pulmöos 
mas, graçaB ao mllagrofo \ n r o p e 
p c i t o i - a l < l e i i l c H t r A o e 
. j a t n t i y , preparado pelo phariua-
contico Honorio do 1'redo, 

Consegui floar assim I! 

completamento curado o bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

As t hma 
R O U Q U I D Ã O 

E 
Escarros de sangae 

Proço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
c a p i t a l f e d e r a l , 

J . M. Pacheco & C. 
Rua dos Andrailas, 

N. 5 9 
EM 8 . PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 

se insistisse em usar medicamentos 
ma) preparados. GraçaB ao peitoral de 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

Dfc 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. Esto ex 
coilento medicamento (muito aconse-
lhado peloa srs. médicos) ó eSioacls-
simo contra I n l l u e n / . » , b r o n -
c t i l t o M , r o u q u i d ã o , l o * -
s o a , e s c a r r o , i l e a a n g u e , 
c a t a r r h o , n > t b i n » e c o -
q u e l u c h e . 

Em 8. Paulo: Drogaria Paulista de 
Aves Lima & C„ roa do Rozario, n . 
7. e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n . 110 A. 

A V I S O 

Para e v i t a r as imitações previne-
se que o Cecropia Palmata cata en-
garrafado em vidros chatos e acondi-
cionados em uma caixa de papelão e 
leva a marca registrada acima. 

(ate 31) 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
A Loja do Globo acaba de receber 

lona impermeável própria para terrei-
roB de café e cobertas de carroças. 

Bua 15 de novembro, 12 
S . P A U L O 

1 5 - 5 . . . 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o K l o 

TAMARf 
Em 3 de outubro 

Clyde. cm 9 do outubro 
Magdalena » 23 » » 

D e S a n t o s 

TAMAR 
em 2 do outubro. 

N. B. Recebora-so passai;iiro3 com 
dostino a 

C H E R D O U R G 

para todos os vaporos do carreira, sa-
hindu do n t o ( l e J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua de S. Bento, 41,8. Paulo, o, no Rio, 
com o superintondonto d . C . A n -
d e r s o n , rua 1.° de Março, 73. 

S 5 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

l U B A B E 
Entrado em Santos no dia 36 do ou-

tubro, sahlrà, depois da indispensável 
demora, para 
C a n a n é a 

I g u a p é 
I t a j a h y 

Tucàndo, na volta, em Paranaguá 
Pura fretes, cargas, past agens e mais 

informações, na 

Rua Xavier da Silveira, 10 
8CI1BAB0 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o « l o p a s s a g e i r o s 
p a r a M o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 
SahlrA, do R i o , no dia 1«. de ou 

tubro para 

D u í l i a , 

P e r n a m b u c o e 

N O V A - Y O H K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1 . » c l a s s e t o r t o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a » 
v i a g e m m a i s r á p i d a < | u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e I t a l 
« l o a t . - A o . 

Para carga, com o corrector W. R . 
MC. NiVEN. K u h P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . S T . 

Para passagonB o mola informares, 
com os agentes NORTON, MBUAW 
A CO., Ld. 

Bua Primeiro de Março, 53 
RIO DB JANEIRO 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

PuiBi Stsun NiTigitiGQ Gflfflpioj 
SAÜIDAS PARA A fcUROPA 

O PAQUETE INOÍ.EZ 

I b é r i a 
Capitão, W . HAYES 

Esperado do Rio da Prata, no Rio de 
Janeiro, no dia 2 do outubro, ouhlrA 
para L i s b A n , V i g o , L a !•«»-
i l c e , (La Rochelle), P l y m o u t h 
e I ^ l v e r p o o l , depois da indispen-
sável doir.ora, 

Preços das passagens para Lisboa : 
l». classe, « £ 26. 
Ida o volra, ií 83 e S7.10.0 
2 a . dita Ü 12. 
3». dita, HOjOCO. 
Para Liverpool: 
1 * classe £ . 24 e £ . 30. 
2 ' . dita 1' 15. 
8> dita, £ 9. 
1'. Ida e volta, £ 8á e £ 87.10. 
Pastagem para Parla, £ . M .H .O e 

C 80. 

Vinho de mesa, for.iectdo grátis aos 
passugclros de todas aa clatses. 

Oa paquetes desta Unha b&o illuml-
nados a luz eloctrloa. 

Para passagens e outras Informações, 
com OB agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

S . P A U L O 

F O L H E T I M ( 5 3 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

ME-DUQOE DE OLIVARES 
(lUMOUAB DO TEMPO DB HBLIPPB IV) 

CAPITULO XIV 
DE COMO QUEVEDO PÔZ BM CON" 

KUSÃO VnjjAMEDIANA, DEPOIS DE 
LUB PBÈQAR LM BEBMXO DE KRA-
DE CAPUCHINHO 

I 
— I r e i BÓ, po rque , r ea lmen te , 

n&o q a i z e r a q ue V i l l a m e d i a n a 

Boube i se q u e eu a n d a v a a es-

tai boraB comvoBco pe l a rua : 

tom a m a l i n g u a v iper ina . 

— P o l t i de , i de , q u e eu v o u 

tor c o m ei le , a f im de q u e se 

r e t i r a m a i s e v e j a menos . 

M a r i a C a l d e r o n dirigiu-se ra-

p i d a m e n t e p a r a s ua casa, e Que ' 

v e d o c a m i n ü o a d ire i to a V i l l a 

m e d i a n a , q u e re t rocedeu; e, as 

a i m a v a n ç a n d o Q u e v e d o e re 

t r o c e d e n d o V i l l a m e d i a n a , chega ' 

r a m quaa i a t é S . F i r m i n o . 

. — J á d e v e h a v e r en t r ado e m 

C M ^ f diaae Q u e v e d o , p o r q u e 

t e m ddv* t e m p o d e aobra, e de 

c e r t o Ihtf flío a con teceu cousa 

a l g u m a , p 0 » 9 u e se n â o ouvi-

r e m g r i t o « de i p u l h e r ; se l he 

t l veaee a con t ec i do / U g u m a cou-

ta, tofl» d» f i t « ; P01 

BBBsa, para eu acud i r ao re-

c l amo . Jà é t empo de chegar à 

fa la com o ar. conde , que sai-

ba o d iabo para que ve iu a es-

tas horas a o prado e á hospe-

da r i a de Z a m p a c r u d o ; mas é 

impossível q u e n ão t enha v i ndo 

na pista d el-rei, po rque é bem 

sab ido que o aman t e ze la o ma-

r ido , para ve r Be o pôde apa-

n h a r em renunc i a e delatal-o á 

mu lher : são ganhos de pat i fe , 

mas sempre Bão ganhos , e di-

z e m que V i l l amed i a n a p re tende 

achar-se d e ganho c o m a rai-

nha ; capaz d e t udo é elle; m a s 

n ão creio q u e D . Isabe l se ja 

capaz de t an t o n e m de m u i t o 

menos ; mas vozes d o p o v o . 

O r a , t o l i c e ! ha mu i t a s cousas 

q u e se d i zem e n ã o são e m u i 

tas q ue büo e não Be d i zem: o 

m u n d o é ma led i cen te e acredi-

ta e m t u do que t ranscende a 

marote ira , porque , c omo o m u n 

do Be compõ i de sandeus e p a 

t ifes, que são as cousas que por 

t oda a par te mais a b u n d a m co 

m o a herva r u im , ob sandeus , 

po rque em t udo ac red i t am e os 

pat i fes , po rque BuppOem que to 

do o m u n d o tem tão pouca ver 

g o n h a como elles, l evan t am u m a 

cb l umn i a e u m fa lso testemu-

n h o ao a lvorecer , ferem u m a 

v i c t ima e n ão descançam e m 

q u a n t o a n ã o d e i x am d e t odo 

espbace lada . Mas parece m e q ue 

V i l l a m e d i a n a es tuga o pasBO e 

I p re t ende escapar-se pe l e r u a d e 

Alca l á : n ã o h a de ser nos m e u s 

dias, q u e t enho necess idade de 

lhe met te r os dedos n a bocca 

e fazei-o vom i t a r a t é as en 

t ranhas . 

G , e r guendo a voz , disse : 

— E h , senhor f ug i t i vo , pa rae 

ab i , e Babei q ue vos conhece 

r a m e q u e h a q u e m precise 

falar-vos; e n ã o a la rgue is o pas 

Bo, a bu sando de ter melhores 

pernas do que eu, porque , se 

m e escapais , agarro-vos com 

u m romance , e n ã o vos de i xo 

u m obso in te i ro a m a n h ã , nas 

grades de S . F i l i ppe o-Real. 

A s g r ades de 8 . F i l i ppe o 

R e a l e r am o mesmo que o Men 

t idero; ho j e Ment idero m u d o u de 

s i t i o ,ou , po rque me lho r d i gamos , 

ex t endeu se, d e r r amou se por to 

d a s as partes: e m 1022 ia se m e n 

t i r e saber men t i ras áB grades de 

8 . Fi l ippe-o Rea l ; h o j e vai se pa-

ra o passeio do ministér io d a 

gove rnaç ão , d a par te d a rua do 

CarretaB, ao q u e se pôde c h a 

m a r a pequena Bo lsa , saber o 

q u e se passa e o q u e Be não 

passa; pára-se no passeio f ron 

te iro pa ra o m e s m o fim, Be bem 

q u e as ment i ras al l i s e j am 

ma i s geraes ; à u m a , o Men t i 

dero transfere-se pa ra a Bo lsa , 

e , d u r an t e t odo o d i a e a té a i 

tas horas d a noi te , o i m m e n s o 

Men t i de ro d iv ide se por todos 

os cafés e redacçOes doa p e 

riocMcoi. 

esperado brevemente, sahirá de Santos no dia 4 de outubro, e do Rio, no 
dia II do mesmo mes, para 

- Q m i O W A K í i IAP<2)3LES 

Preço dos psssagens do 3* classe: f f * S a 6 0 a 

Tomando passageiros para Marselha e Barcollona, com transbordo em 
Qenuva, ao pre,'o do 

Rs. 9GSOOO 
A g e n t e « 

Km S . P a u l o - J o S o Briooola & Gatti, RDA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Bm S a n t o » — A . Fioritu A O., rua Santo Antonio, 4K. 
No R i o «1« J a n e i r o — A . Ploritu <V C., rua Primeiro it« Varço. 87. 

Terreno 
Vende se um. d» enqulna, na Birra 

Panda, logar alt> o mm bonita vista, 
servido por duas ilnlnts de bonds e 
peito da estaca» da via ferres, pró-
prio para se «ditlcar eaa* dn negocio. 

Informa«,0 *, à rua do S. Bento, n . 
fll-B, charutaria. 3 — 2 . . . 

COMPANHIA NIÕGYANA 
De ordem da Directoria dei ta Com-

panhia, fsço publico qno ate o dia IH 
rte outubro serfto recebidas propotUs 
para o for nrclmi uto du caiv&o para 
contumo durnuto um auno. 

As condires o rm.in informavOoo 
acham so & dli*posiçiln dos concorren-
tes. na Inrprótcria Qcr»l da Compa-
nhia. em Campinas. 

Campinas, '.0 de setembro de 1866. 
O secretario. 

Eugenia Alberto Frano 
(HtÓ IH iiut...) 

Socióté Géoérale de Transports Má ri-
limes 1 vapeur 

O VAPOR 

PROVENCE 
esporado o m S a n t o H ató ao dia 
2 do outubro, sahirA, depois da lndls-
ponsavel domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçSo 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.» classc com suas bagagens. 

AgentOB: 

KARL VALAIS & COMP. 
M . P a u l o — m a José Bonifacio, 12 b 
M a n t o s - r u a 16 de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o - r u a da Al-
fandega, 32. 

Soeiéié Géoérale de Trinsporls Mariti-
mt s à Tipesr 

o VAPOR FRANCE/, 

ESPICHE 
esperado om N n n l o s ató ao dia 
4 de outubro, aahlré, dopols da Indis-
pensável demora, pBra 

Rio de Janeiro 
Marselha 

Barcellona 
Úenova 

é Nápoles 
Tocando na I t a b l n 

A Companhia fornece conducqào 
rratulta para bordo aos passageiros 
de terceira classe e sua» bagagens. 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 . P a u l o - R u a José Bonifacio, 12-n 
M a n t o » — R u a IH de Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o — R u a da Al 

fandega, 82. 

Navigazione Generale Italiana 
60CIETA' REUNITE 

F l o r i n & n u 1> a t . t I n o 

Capital : 100.000.000 lirai Frota : 127 vapores 
A G E N T E S : 

Fratelli Cresta 
Rua de S. Ilento, 48 Praça da Republica, IL 

O ESPLENDIDO VAPOR 

P E R S E O 
Sahirá de Bantos. no dia 6 de outubro, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Recebendo passageiros para Barcollona o Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 

Magnificas accommoda^Oes para passageiros do I*, £» e 3» c iam« . Ca-

merini dletintti para famílias, tratamento do 1» ordem. 
Condução gratuita para bordo aos passageiros com sua; b> ingeris. 
Para mais InformavCeB, com os agentes: 

^ © A T E I U L E C3R3SSTA. 

R U A l ) l i S . B E N T O , N . 4 8 — S . P A U L O 

bhrts—GoselLsebaft 

O n v u i i o p c s 

Corityba 
Capltfto A. Blrch, sablrà om 2 de ou-

tubro. 

Argentina 
Capltfto L. Behar fe, sahirá a D do ou-

tubro. 

Naque l l e s tempos , as menti-

ras nasc i am exc l u s i vamen te naB 

çradeB de 8 . Fil ippe-o-Iieal . 

Q u e v e d o era u m dos concor-

rentes assíduos e o ma i s terrí-

vel do Ment idero , q u a n d o o nSo 

c inham preso ou des ter rado em 

• ladr id . 

Notava-se, q u a ndo o g r u n d e 

ta len to n ão assistia ás grades 

de 8 . F i l i ppe o Rea l d u a s ho-

ras, ou pe lo menos a m a n h ã , 

nos d ias e m que o t e m p o eBta-

va bom ; ou dentro do c laus t ro 

do conven to , nos d ias inverni-

a s ; que as ment i ras , q u a n d o o 

poeta es tava n a côrte, e r a m ma is 

p ro fundas , t i n h am in tenção , não 

se v u l g a r i s a vam , n ão e r a m , nu-

m a pa l av ra , sandiceB, m a s tiroB 

certeiros, q u e i am dar n o a lvo 

e o fer i am g r avemen te ; e por 

isso D . Franc i sco era t em ido . 

IV 
O conde de V i l l a m e d i a n a de-

tove se. 

Q u e v e d o acercou so de l le . 

— Bôa s noi tes, conde , disse-

lhe; se b em que me lhor vos de-

\èra dizer: m&B noites, p o r que 

na ve rdade é necessário ser de 

mu i t o b om a n i m o para c h a m a r 

bôs» a esta no i te d iabó l i ca . 

— E vós , D . Franc isco , como 

é que , es tando t ão e n f e r m o co-

m o dizeis , anda i s a estas ho-

ras a o sereno e com u m a noi te 

t&o d e s a b r i d a ? 

(Contmúnl 

Belgrano 
Capitão I . Poschmann, sahirá • 16 de 

outnbro. 
Santos tocará em Rottordam. 

Todos estes vapores far&o as esca-
las do R i o , B a l i l a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 

Todos os vapores acima mendonados 
tfirn magníficas accommodaçOes para 
passageiros e sfto llluminados a lua 
eléctrica. 

Todos estes paquetos levam passa-
geiros para aa ilhas do« Açores, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 8.* ciaste 
para LlsbOa, incluindo vinho de meea 
140*000. 

Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18—RDA DB B. BBNTO-18 

S . P a u l o 

L A . V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

O RÁPIDO PAQU&TE 

LAS PALIAS 
(\ mm. Motta 

Bahlrá, no dia 10 de ontubro, do 
Santos, para 

Gsnowa e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambnoo. 

P r e ç o n : 

Classe dlstincta, para Qenova, fr. 400 
ClaeBO dlstincta, para Nápoles, fr. 485 
Terceira classe para Qenova e 

Nápoles fr. 00 

Acceitam-se paseagoiros para Mar-
selha e Barcellona com baldeação em 
Qenova. 

Preço de 3» claseo, fr. 70. 
Na agenda saca so sobre todas as 

cidades e villas da Italia, Sn l ua e 
Tyrol. 

Para passagens o mais InfoimaçOca 
com os agentes: 
BM B. PAULO - O s c a r I I o r S H 

c h l t z «St C . Rua do Commer-
cio, 7. 

BM BANTOS - O m e a r H o r a -
e h l t z d t C . Rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 

esperado em Bantos at4 28 de setembroá, sahlr, depois da Indlspsnsivel de-
mora, par» 

Montevideo e Buenos-Aires 
Freço das passsgons de 8.* classc : 

Rs. 60^000 
AGBNTBB 

P a u l o — J o i o Brlcoola ft Gatti, rua 16 de Novembro, n. rtO. 
M a n t o s - A . Fiorito dr O., rua S. Antonio, n. 48. 
H t o d e J a n e i r o — A . Fiorito à 0., roa 1.« d« Março, n . 87. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 27 do setembro de 1895. 
Tabcllas atllxadaa hontem : 

L o n J o n l l n i i k 
a 00 d. á vlit» 

Londres 10 H 8 l (H/8 
Pari» 1Í11» 917 
Hamburgo 1.116 1.15" 
Italia — 1100 
Portugal — 415 
New-York 425 4.9*0 
Montevideo 10 3/8 10 1,8 

Buenos Alros . . . 10 3/8 10 1 8 

I t r l t l s l i l l n n k 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris U20 915 
Hamburgo 1.13« 1.150 
Itália — 910 
Portugal — — 
New-York — 4.900 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 10 8,8 10 8/10 
Parla »18 937 
Hamburgo 1.139 1.150 
POrtugal — 43 1 
Italia — 900 

U r a M i l i a n i n r l i e l l n n k T u r 
• t e u t s c l i l a n d 

Berlim 1.185 1.162 
Londres 10 3 8 10 9/10 
Paris 01» 931 
Italia — BOO 
New-York — 4.B90 
Portugal — 425 
Ilespanha — 850 

l l n n c o « l e H . P a u l o 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 919 931 
Italia — »20 
Portugal — 4'.'8 

• • V a t o l l l C r e s t a 

Londrea 10 3/8 10 3/10 
Paris - 93« 
Hamburgo — 1.16ÍS 
Italia — 868 
Portugal — 4üli 
Hespanha — 8 <6 
Belrouth - 10 l / l 
Montovideo — fi.ii» 
Buono8-Alre«.... — 4.OSI 

As tabelas bancarias iiüo soIVrcran: 
hontom alteração u nhu na. 

0sl8aquea rnall-aram-ao do 10 3/8 
a 10 I/.', quo foi a nielhjr t .51 rio 
dl«. 

O movlmonto do merca o f i gran 
de. Bato fechou firmo. 

Proço do venda dos soborauos 
238800. 

BOLSA 

Transacçõoi elTo^tualai hontom: 

325 Bcçõis da C. Mogyina. c/ 20 \ 
roai., a 403. 

200 debentures da C. VlaçAo, a 02(. 
8 letras do Ui i l l i , a 031. 

38 ditas do mosmo, a «5t . 
60 accOea da C. Mogyana, c/ 20 

% . a 3S$ 
2 ) ditas da C. Argw, a 10$. 
31 ditas da Paulista, a 

S a n t o s . 2 b. 30 m. 

Bancarlo, 10 0/ltl sobro matrls. 

Particular, 10 i /8 . 

Mareado, oatavel. 
H a n t o s , 11 h. 30 m. 

O mercado de café abria oom pro-

cura regalar. 

M a n t o s , 9 h 80 m. 

Moroado, calmo. 

K l l o , 10 h . 30 m . 

Bancário, 10 l/J. 

Particular, 1 0 5,8. 

Café : 

Rnti ada«, •».508 saeoas. 
Kmbarqun, 11.327. 
Veni»H. 8.000. 
Typo 7, ®$8(H). 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inapoctor do mes, Uullhermo Puchs 

Júnior. 

P A U T A 

Pauta nomantl d t Alfandegt n R<-
cob, d. ria do Kruda8, do 93 a 28 de 
setembro : 

'"«te m o I I350 kllo 
Bieolba tV.O > 

S A H I D A S DE C A F É 
ISXTKUIlftO D l I W I 

P»r» » Hnrov» . 

C O T A Ç Õ E S 

Ccnip. 
Soberanos 23$8O093$7OO 

A c ç i i c » 

Bancos: 

Coram, c lnd 935$ 
í . Paulo 125$ 120» 

200$ 150» 
Cart. comm 150$ 115$ 
OulAo de S. Paulo 1'ser. 80S 16$ 
Unido do 8. Paulo 2« sor. 20$ 
üavraaoros 15(1» 140$ 

80$ 86$ 
Commerclal do Rio de 

80$ 

Janeiro 110» — 
Idem, Idem, o/40 % . . — 

Santos, lnt 129» 
Mercantil de Santos 
c/40./» — 4f$ 

— 100) 

Apollct S 
leraes 6 •/• 1:000$ »40» 

1:0()4 900$ 

Letras taypotbt learlas 
Banoo de 0. Real..,, 71$ 70» 

«7$ 64$ 
lotend. Mnnlctp 85$ 80$ 
Cautelas do C. Real.. . 69$ 80$6 

Debentur« Ml 
60$ 

Melhoramentos _ BO» 
Viação Paulista. 65» 68$ 
Aguas de Taubaté. . . . 65$ 60» 
Sorocabana 70$ — 

A c ç A c « 

Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem c/20 % 
Mechanlca Import 
Drogas Bst. S . Paulo 
Lupton 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Vlaçtto Paulista 
Perro-Carrll 
Agua e Lua 
Telephonlca 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Molhoramontos 
fltupakoff 
Bragantlna 
Qas de Campinas 
Progrodlor 
Formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.. . . 
Rural de S. Paulo oom 

*0 •/. 
8. Paulo Coustrnotora 
Upton 
UnISo Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Batto Amaro 

3801 2761 
100$ 9*1$ 
216« 9051 
46$ 48$ 
107$ 90S 

110$ 100| 

70$ 061 
50$ S6S 
- 41$ 
40$ Í 6 Í 
80$ 41.S 
80S 60$ 
«OS 80$ 

- 60$ 

T 6 L E 0 R A M M AS 

(AMOOUÇlO oomuescul) 
M a n t o « , 11 b. 8 0 m. 

Cambio : 
Bancarlo, 10 1/9. 
Particular, 10 11/1«. 
Mttosdo, estovel. 

Rawa» 
. 19.1 Ri* 

» » S. Nicolas . 10.019 
aust, Pan tora . 8i).a76 

s Ing. Trent . 14.410 
» all. Desterro 8.(100 
> 7.88J 
» 

» all. Patagonia . 80.200 
» fr. Santa Fe. . 10.013 
> hung. Bathori . 17.78a 
> all. Bosario . 21.043 
» 19.«90 
» » H MCC . 90.07(1 
> » Bahia . 11.817 
» » Santos . 17.987 » Ital. S.ilferino . B.BdO 
> fr. Beam . 6.874 

972.21} 
Para os Estados - Unidos : 

Vapor Ing. Lassei . ao.111 
» » A• Prince . 8 .7Ï7 
s » Delambre . 3.290 
» » Btrabo . 8.808 
> fr. Caravellai 860 
» all. Capua . 5.020 
> Ing. Grecian Prince.. . 8.210 
» • Euclid . 13.819 
> » Carib Prince . 14.450 

80.968 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAI'ORRS RSPERADOS NO BIO 

27 Rio da Prata, Duchesia di Qenova, 
27 Klo da Prata, Ei/witrur. 
27 Montevideo o 06 '., Desterro. 
27 Bordeaux e e»e., Charente. 
J7 Havre e efo. Corsica. 
39 Santos, Palluee. 
30 Portos do Sul, Itailuba. 

1 Liverpool e esc , Oropesa. 
1 Marselha o oec.. 1'rovtvce. 
1 H vra e eee., California. 
9 Génova e ni«.. Las Palma». 
9 Rio ''a Prati Ibéria. 
3 Santos, t orityba 
6 San cos, tiarrick. 

* • roxo _ «r co Ur. 
17 Oenova e esc., Arno. 
27 Marselha e e/o.. Tti'nrn 
7 (i-novae ose., Dvchessa di Geno.a. 

9 8 Bordeaux m esc . Equateur 
28 Tflcate e e-c , Sol ferino, 
•.'8 Portos do 8 I , ltaperuna. 
'/8 fiamtiorgo o eee , Santos. 
29 Caravoliaa e esc., Augusto Leal. 
30 Aracujú e esc., /Ir/indo. 
30 Tilo.'te o es«., Polluce. 
30 Portes do Norte Espirito Santo. 
30 Pruthamptoii o ene . Tamar. 
30 Rio (Irando e esc, Marte.. 

1 Ni w York e c í c . , líevellms. 
I New-York, Ctarifc Prince. 
1 Now-Yoik, Delcomyn. 
9 Victoria e Santos, Lai Palmas. 
9 Montevideo, e esc.. Planeta 
2 Valparaiso o esc., Oropesa. 
2 Liverpool e esc., Ibéria. 
3 Pernambuco e esc., C.rtucira 
2 Rio da Prata por Santos, P> mence. 

vAPoaai ornuDos c a s a i u s 
27 Rio, Iloman Prince. 
29 Rio, Arno 
20 Rio, Itaperuna. 
80 Bordeaux e es:., C.harente. 

1 Rio, Uarte. 
8 Rio, Provence. 
3 R o, Platieta. 
4 Rio, Las Palnuu, 

VAPOSH A S U B I Dl U I W 
37 Southampton e eac., Tamar. 
28 Rio, Polluce. 
Sl) Rio, Itoituba. 
80 Génova e esc„ ylrno. 
80 Anvers e esc., Tamar. 
2 Hamburgo <1 esc.. < orityba. 
4 Qpnovae ose., Pará 
4 Rio, G a m e t . 
6 Qenova e efe , Perseo. 
9 Hamburgo e esc. Aryenfina. 

10 Génova e esc., IM» palmas. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
BRHSÃO M 2 3 Dl SETEMBRO DE 1 8 9 5 

President«, C. P. Vlanna , secretario,, 
dr. JosA Augusto do Andrajo • riu-
putados, João Candido Martins, Ca-
millo José do Sampalo • o supplenta 
Perolra Lima. 

Ex p e d i e n t « 
Bsquerimtntot: 

Do Pinto ft Oulmartos, Viuva Sea 
bra à C„ desta praça, o Alves, Vslle 
a U , da praça do Santos, para archl-
vamonto dos seus contractos aoclacs. 
— Archlvem-so. 

De Karl Valais & C„ da praça do 
Klo do Janeiro eflliacs neato Estado 
para archlvamento da publica-fôrma, 
do Beu contracto social, que se acha. 
archlvado na Junta Commerclal da ca-
pital föderal, o bom assim da alter»-
çlo feita to mesmo oontracto. Teuíc, 
sido cumprido o despacho da eess&vdei 
14 do fevereiro do corrento auno, - -
archlvo-se. 

De Pinto & Guimarães, desta ora» 
Ç», para o registro da sua tirita. — 
Registre se. 

Do J . Carnolro, da praça í,e Santosi. 
para s'ehlvamonto da cert'.d&o do re-
glítrojflo tua Urrna, feito no cartor o 
de hyi>..(becas daquella comarca.— 
Deferido. 

Do Lworlng ft O., da prsça de Ban-
tos, para ldentioo fim. — Requeira ar-
chlvamento do oontracto Boclal. 

Da Companhia Industriai do Jaca-
rehy, por seu director, para archlva-
mento da acta da aasembléa geral ox-
traordlnarla dos acolonistas, reallsad» 
em 14 do corrento, psra elolç&o da 
nova dlreotorla e reforma dos estola-
to», e, bem aaslm, do Diorio Oßcial. 
nnmero 1967, onde vem publloada s 
roferlda aoto— Arohlvem-se. 
Officio: 

De Pranclsoo Cassiano Ferrrjra Al-
ves, amanuense deste Secretaria, com-
municando haver nesta <<*!• reassu-
mido o exercício do c u r o , visto teir 
tormlnado a licença eaa cujo goso se-
achava. — A' Secretaria, para os do-
vidos effeltos. 

— O sr. presidenta communloou A. 
Junte ter recebida um officio do dr. 
Juls de direito da 9.« vara declarando, 
haver decrotedo a falloncla dos nego--
ciantes desta praça Coelho OUvelra Ar 
C., oujo officio despachou, mandandl» 
que se façam as oommunloaçOes. i a 

fórma da UL 
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